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Esta dissertação propõe um olhar sobre a obra do artista plástico chinês Ai 
Weiwei que surge como motivação, por se reconhecer, na sua obra, uma 
capacidade de dissolução dos limites de actuação entre arte e arquitectura, 
sustentando-a com um corpo vasto de trabalho que muito nos interessa e 
estimula. Sempre com as mesmas motivações que o tornaram artista plástico, a 
relação complexa que mantém entre arte e política, no contexto específico da 
sociedade e cultura chinesa,  formam o corpo crítico da sua obra construída 
com grande sacrifício pessoal. A componente política que se reconhece na sua 
obra (que o levou à prisão numa China só aparentemente democrática) é ponto 
de partida para se analisar a relação dos seus projectos de arquitectura como os 
seus usos. 
É precisamente a ubiquidade do seu trabalho que o tornam especialmente 
aliciante para a afinidade, que se procura perceber nesta dissertação, entre 
arquitectura e política. Ai Weiwei declara o direito de se envolver na crítica social, 

















































This paper traces a study of the work of the chinese artist Ai Weiwei, who 
emerged as a motivation, by recognizing in his work a capacity to dissolve the 
limits between art and architecture, supported with a long body of work that 
interests and stimulats us. Always with the same motivations that made him an 
artist, the complex relationship that he maintains between arts and politics, in 
the specific context of Chinese culture and society, form the body of his critical 
work built with great personal sacrifice. The political component which is 
recognized in his work (causing his arrestment in China, apparently democratic) 
is the starting point for analyzing the relationship of their architectural projects as 
theirs uses. 
It is precisely the ubiquity that his work suggest, that make it especially attractive 
to the relation between architecture and politic that this thesis pretends to 
engaged  and seeks to realize. Ai Weiwei declares the right to  be engaged in 
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Compared to other man-made objects, architecture is probably 
closer to politics. Think of to whom a building belongs, the 
aesthetics and culture it refects1. Ai Weiwei 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  

















































Esta dissertação, apoderando-se da obra do artista e arquitecto Ai Weiwei, 
procura explorar os domínios específicos e contundentes da sua arquitectura. 
Assim, faz-se uma abordagem da sua obra, quer plástica quer de arquitectura, 
para melhor se perceber as constantes relações que vai mantendo, quer com  
a cultura da China quer com o regime e a sociedade contemporânea. 
A análise que se subscreve, maioritariamente numa selecção bibliográfica, 
servirá de guia para a exploração do tema. Apesar de se tratar de uma 
selecção pessoal, não tendo a intenção de afastar conclusões generalistas, 
elegeram-se as obras que se mais coadunam nos  usos políticos  que se 
procura inferir.  
A primeira parte, antecedida por uma apresentação do artista, uma 
contextualização da China e dos movimentos artísticos que vão participando no 
desenvolvimento na obra do mesmo, desenrola-se numa análise teórica e 
explorativa da obra plástica de Ai Weiwei, para valorizar e fundamentar as suas 
abordagens. Posteriormente, suportando a análise das ditas práticas e usos da 
arquitectura faz-se a análise dos seus projectos e resultante processo de 
trabalho, tendo sempre como subtexto a relação e a crise de valores do 
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AI WEIWEI: UMA BREVE APRESENTAÇÃO 
 
                                                     
1. Auto-retrato de  Ai Weiwei para a Times Magazine. 
  
Ai Weiwei (艾未未) nasceu em Pequim no ano de 1957, no seio de uma 
família de artistas. A mãe, Gao Wing, era poetiza, e o pai Ai Qing, um 
reconhecido pintor, escritor e poeta chinês.  Apesar de quando tinha apenas 
um ano de idade toda a família ter sido obrigada a ir viver para um campo de 
exilados, na província de Xinjiang, por serem considerados inimigos do regime, 
nunca deixou de ter contacto com o meio artístico, sobretudo porque o seu pai 
mantinha um grande interesse pelos pintores impressionistas e pelos poetas 
franceses. Apesar das condições de vida em que Ai Weiwei cresceu, na remota 
zona de Xinjiang próximo da fronteira com a Rússia, serem duras, foi também 
a época da Revolução Cultural.  Durante este período os mais jovens eram 
obrigados à leitura de obras de Mao Tzé-Tung, de Carl Marx e Lenine como 
exercício autocrítico 2  e prática política no sentido de alcançar os ideais 
comunistas. Reflecte-se deste modo em Ai Weiwei as opressões e a dureza que 
enfrentou no decorrer do seu crescimento como artista e como pessoa. O 
acompanhar da Revolução Cultural, sendo-lhe exigido ser conhecedor das 
obras de Carl Max e Mao Tzé-Tung, pelo teor político ou pela autocrítica que 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
2 	  A autocritica era um método usado por muitos partidos comunistas em prol de garantir uma boa prática das 
ideologias socialistas. Era considerado um método científico e prática política permanente. 
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lhes era exigido, acaba por influenciar definitivamente o seu modo de pensar 
como artista. 
Em 1976, após a morte de Mao Tzé-Tung, Ai Weiwei muda-se para Pequim 
onde frequentou a Beijing Film Academy, a qual abandonou pouco tempo 
depois. Tornou-se um dos membros fundadores do grupo Star, um colectivo de 
artistas que se intitulavam anti-regime, defendendo a liberdade individual e de 
expressão.  De entre as inúmeras exposições que exibiam, todas elas tinham 
um enorme apoio por parte dos visitantes, consciencializando-os para o forte 
apoio que detinham do público, quer para com os seus  ideais, quer para com 
a sua componente artística.  
Nos inícios dos anos 80 muda-se para Nova York, onde tem contacto com todo 
o ambiente artístico de vanguarda que se desenrolava na cidade. É também 
aqui  que se familiariza   com outras referências da história de arte 
nomeadamente com os ready-made de Duchamp, a Pop Art de Jasper Johns e 
Andy Warhol,  que exerceram especial influência no seu desenrolar artístico. 
Desenvolve  desde então temas e ideias que estão presentes até aos seus 
trabalhos mais recentes, tais como o objecto desmaterializado, o objecto 
descontextualizado ou a produção em massa. É inclusive, ainda nesta fase, 
que começa a desenvolver os primeiros trabalhos com especial relação a 
temas da cultura e vida chinesa.  
 
 
2. Ai Weiwei no seu apartamento em Nova Iorque, fotografando-se com Hanging Man, 1985. 
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No ano de 1993 deixa definitivamente Nova York e muda-se novamente para 
Pequim. Durante os 12 anos que viveu em Nova Iorque sempre se manteve 
muito ligado aos acontecimentos que pontuavam a China. Assim sendo, 
aquando do massacre de Tiananmen, Ai Weiwei esteve em greve de fome 
durante 8 dias, como forma de protesto contra os actos do governo chinês.  
A relação que sempre manteve com a China é a essência e peculiaridade de 
todo o seu trabalho.  Através de diversos materiais, objectos ironias e 
sarcasmos vai-nos apresentando a sua obra, sempre evocando uma ligação 
com o regime socialista chinês.3  
Nos últimos anos, Ai Weiwei tem revelado um especial interesse pela 
arquitectura enquanto autodidacta, desenhando a sua própria casa-estúdio nos 
arredores de Pequim, onde consegue pôr em prática os princípios da 
arquitectura que considera fundamentais. Através de volumes simples, técnicas 
e materiais tradicionais,  apresenta-nos as características que considera 
essenciais para uma arquitectura – defendida como não pretensiosa – que tem 
por objectivo melhorar as condições dos seus habitantes e da cidade. A este 
primeiro projecto pessoal do seu estúdio e casa, segue-se o da Urs Meile 
Galerie 4 e o China Art Archives and Warehouse, do qual é director artístico. O 
tijolo cinza e a volumetria simples conferem a estes espaços a identidade das 
suas primeiras obras de arquitectura, e  formam o primeiro bairro artístico de 
Pequim, designado por 798 Art District, muitas vezes comparado e apelidado 
como SoHo chinês. Em 2003, para dar continuidade com o vasto 
comprometimento que cada vez mais tinha com a disciplina da arquitetura, 
decide fundar  o estúdio FAKE Design, 5  para melhor gerir os projectos de 
arquitectura. 
Durante o seu percurso trabalha como artista plástico, arquitecto, curador, 
designer, escritor e blogger  que fazem dele uma figura única e de irreverência. 
A sua multidisciplinariedade permite-lhe uma visão mais ampla do campo 
artístico. Nas suas principais publicações constam os livros  Black book 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
3 CLOSE, Georgia. Ai Weiwei under construction: education resource kit. Sidney: Sherman Contemporary Art 
Foundation, 2008. p.9. 
4 Aceder em: http://www.galerieursmeile.com/about-us/information.html 
5 Aceder em http://www.chinese-architects.com/en/fakedesign/en/ 
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(1994); White book (1995) e Grey book (1997) onde expõe as principais 
reivindicações artísticas, e onde promove uma base conceptual, apresentando 
artistas, como Marcel Duchamp ou Jeff Koons, à China. Possui também 
diversas entrevistas publicadas, nomeadamente com o mediático Hans Ulrich 
Obrist6 e, sobretudo, possuía um blog onde fez, desde 2005, uma publicação 
diária, sendo um dos principais meios onde reivindicava a liberdade individual 
e de expressão. Este seu meio de comunicação foi  cancelado inúmeras vezes 
pela censura do regime, e definitivamente encerrado pelas autoridades 
chinesas em 2009. Ai Weiwei viu no blog uma ferramenta importante para 
alcançar um público mais vasto, e onde conseguiria fazer uma crítica 
sistemática ao regime. Como forma de continuar com esta plataforma, viu no 
Twitter  uma substituição ao seu blog, pois como este está sediado fora da 
China, não podia ser censurado pelas autoridades.  
 
 








 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
6 Hans Ulrisch Obrist, é o actual curador da Serpentine Gallery em Londres. Figura mediática, foi considerado em 
2009 pela revista inglesa Art Review como um dos nomes mais importantes no mundo da arte. 
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Apesar de várias exposições da sua obra e de diversas entrevistas em 
legitimadas revistas de arte – como no Museu Victoria and Albert (Londres); 
Galeria Robert Miller (Nova Iorque); Galeria Rudolfinum (Praga); Museu de Arte 
Contemporânea de Xangai (Xangai); 15ª Bienal de Sidney (Sidney); Museu de 
Arte Moderna (Bélgica); – só quando participa na reconhecida feira Documenta 
12 em Kassel na Alemanha em 2007, com as obras Fairytale e Template,  
ganha um maior reconhecimento e projecção internacional,  integrando-se 
assim  nos artistas contemporâneos de renome. 
Mas ao falar de Ai Weiwei é inevitável falar em política, repressões ou 
vanguarda. Um dos acontecimentos mais recentes e mediáticos envoltos na 
sua figura foi a sua prisão, em Abril de 2011, em lugar desconhecido durante 
81 dias, seguindo-se uma posterior detenção domiciliária por mais de 3 meses, 
estando neste momento impedido de abandonar Pequim. Esta detenção do 
artista, que segundo as autoridades Chinesas teve como causa a suspeita de Ai 
Weiwei estar envolvido em crimes financeiros e evasão fiscal, e ainda conforme 
os próprios, a sua prisão nada teve a ver com  direitos humanos ou liberdade 
de expressão,7 provocou uma vaga de indignação por todo o mundo.  
 
4. Imagem de um dos protesto para a libertação de Ai Weiwei. 
 
Se por um lado se pode argumentar que com esta detenção foi uma tentativa 
da China «calar» o mais famoso dissidente do regime, consequentemente 
emergiram por todo o mundo reivindicações de outros artistas e grupos de 
pessoas a pressionar o Estado chinês para a sua libertação. Da mesma forma 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
7 Disponivel em: www.freeaiweiwei.org	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se pode discutir que, o mesmo mundo que em 2010 entregou o Nobel da Paz 
a Liu Xiaobo, pela sua longa e não violenta luta pelos direitos fundamentais da 
China,8 se tenha mostrado tão benevolente com este acontecimento. 
Compreender a obra de Ai weiwei é uma oportunidade única para perceber os 
esforços multidisciplinares na luta pela liberdade de expressão, dignidade 
humana e alterações sociais na China. A sua obra é a expressão pessoal das 
suas próprias reivindicações, feitas não só através da arte e da arquitectura, 
mas também dos seus actos.  Ai Weiwei parece conservar uma indignação 
juvenil, que preenche os tópicos mais naives, ao acreditar que a arte e a 
arquitectura podem ser agentes transformadores, onde as suas práticas 
culturais afiguram-se como poderosos motores de alteração social. 
 
 
5. Ai Weiwei na praça de Tiananmen. 
 
 
Today’s Chinese cultural and art still lack the most basic of concerns 
– artists lack any sense of understanding of their social position, and fail 
to deliver independent criticism. 9 
 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
8  Citação original For his long and non-violent struggle for fundamental human rights in China, disponível em 
http://www.nobelprize.org/nobel_prizes/peace/laureates/2010/xiaobo.html 
9 Citado originalmente no The grey Book de Ai Weiwei in FIBICHER, Bernard; Obrist, Hans Ulrich; Smith, Karen. Ai 
Weiwei. London: Phaidon Press Ltd., 2009. p. 130. 
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Creativity is the power to reject the past, to change the status quo, 
and to seek new potential. Simply put, aside from using one’s 
imagination – and perhaps more importantly – creativity is the power to 
act. Only thought our actions can expectations for change become 
reality, and only then can our purported creativity build a new 
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CHINA: UMA BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO 
 
 
All reform efforts over the past hundred years have begun with a 
dependence on outside cultures, and they all conclude by coming to 
terms with native traditions. These simple emulations and ineffective 
resistances have amounted to an important characteristic of china’s 
modern cultural development: abandoning intuitive knowledge and 
selling one’s soul in the face of despotism, all in exchange for the right to 
linger on in a steadily worsening situation. 11 
 
Perceber a China enquanto país, povo e paradoxo social torna-se perentório 
para enquadrar  a obra do artista e arquitecto Ai Weiwei. Propõe-se por isso 
uma breve apresentação da China, da sua evolução histórica e política bem 
como dos movimentos artísticos que lhes vão sendo associados. Nesta breve 
contextualização tenta-se uma abordagem essencialmente contemporânea, 
perceber o que é a China de hoje e, sobretudo, qual é a sua posição no 
processo de globalização.  
Até inícios do século XX a China era regida por regras Imperiais. As dinastias 
sucediam-se umas às outras, passando o poder Imperial de família em família. 
Acreditava-se que os Imperadores eram seres divinos reinando o povo segundo 
regras superiores. Da 1º dinastia, a Shang, (1650-1027 A.C.)12 até à dinastia Qing, 
(1644-1911 d.c.), todas elas contribuíram para que a China tenha uma das mais 
longas tradições artísticas do mundo.  
Aquando da queda da última dinastia, a Qing, em 1911, a China vê-se envolta 
numa sequência de crises e guerras. Inicialmente influenciada por regras 
políticas e económicas provenientes do Japão, com períodos de guerra civil e 
de governos fantoch, só em 1928 o partido nacionalista chinês Kuomintang 
sobe ao poder. A situação do país torna-se insustentável devido às políticas 
ditatoriais do partido. Assim, em 1949 o partido comunista, liderado por Mao 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
11 Op. Cit. p.128 
12	  Todas as datas e referências históricas presentes neste sub-capítulo foram retiradas de: Enciclopédia verbo- luso-
brasileira de cultura: História da humanidade, Ásia; edição séc. XXI volume VI. Lisboa: Circulo de Leitores, 2005. 
p.1014-1069. 
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Tzé – Tung  assume o controlo, na que ficou conhecida como a revolução 
maoísta, proclamando-se na praça de Tiananmen,  a República Popular da 
China, a 1 de Outubro do mesmo ano. A revolução popular anunciava acabar 
com as desigualdades sociais que vinham desde o regime imperial e 
transformar a China numa nação moderna e evoluída. O comando de Mao iria 
fazer mudanças profundas e por vezes violentas na sociedade tradicional 
chinesa. O povo deveria viver conforme 5 premissas: amor à China, amor ao 
povo, amor ao trabalho, amor à ciência e amor para com a propriedade 
pública. Era-lhes exigido total lealdade ao Estado, inclusive acima da lealdade à 
família ou aos amigos.  
Segundo as regras do regime comunista, o Estado tem poder total e último em 
relação a tudo.  Como forma de manter o controlo, o Estado usa uma massiva 
propaganda política, mantendo assim o povo ‘educado’ segundo as regras do 
regime. Imagens do líder, Mao Tsé-Tung, eram distribuídas por todas as vilas e 
cidades como forma dessa mesma propaganda. Opiniões contrárias às da 
ideologia socialista não eram toleradas, e quem não vivesse de acordo com as 
ideologias do regime era considerado inimigo do Estado, o que levava muitas 
vezes a perseguições políticas, prisões e mesmo mortes. Para além de quem 
se manifestava contrário a estas ideias, Mao também considerava intelectuais, 
artistas e professores inimigos do Estado, pois tinha um grande descrédito por 
pessoas com educação. 
 
9. Cartaz Propagandístico durante a liderança de Mao. 
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Como prometido, ainda na década de 50, o resultado da tentativa de 
direccionar o país no avanço industrial e da modernidade, a China começa a 
sofrer as primeiras alterações na sua reestruturação física, havendo uma 
mudança drástica da sua paisagem pela  massiva construção pública. Uma 
das principais consequências deste facto foi  a alteração das práticas agrícolas, 
que tiveram como consequência uma elevada escassez de alimentos. 
Como resposta à situação de instabilidade e descrença do povo, dá-se a 
Revolução Cultural de 1966 como forma de regeneração da confiança no 
partido. Mao através de um grande aparelho de propaganda, lançou um 
extraordinário movimento de massas que tinha como objectivo promover uma 
«nova China», a revolução permanente  e o desmascarar dos novos 
intelectuais. 
Esta revolução cultural tinha um preço elevado conforme testemunha Ai 
Weiwei: 
The cultural revolution was a long period of severe repression of 
intellectuals and artists, so severe that it seems difficult so compare it to 
any other dark period of history. After this time there was very little space 
for individual voices or forum for people to speak. All the intellectuals 
have been killed, committed suicide or stopped talking about art and 
culture.13  
 
Só na década de 80 se inicia, progressivamente, a formar a China da qual 
temos imagem hoje. Com a morte do seu líder Mao, registam-se 
abrandamentos nas imposições da forma de vida do povo chinês e nas 
ideologias socialistas, mantendo-se contudo, o país sobre controlo do partido 
comunista. Deng Xiaoping, o novo líder do partido, entendendo  a necessidade 
de reforma económica, iniciou uma política de abertura externa. Não só a 
clausura política tivera sido responsável pelo isolamento cultural, social e 
económico que se vivia até então, mas também a sua posição geográfica fora 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
13  CLOSE, Georgia. Ai Weiwei under construction: education resource kit. Sidney: Sherman Contemporary Art 
Foundation, 2008. p.6. 
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peremptória no isolamento e na forte pressão política exercida por parte da 
gigante Rússia.   
Com alguma abertura política, as influências da cultura ocidental, 
principalmente a cultura pop americana, tiveram nessa época um grande 
impacto na sociedade chinesa e na sua cultura. Livros, cinema, música e moda 
foram determinantes para o desenvolvimento de princípios democráticos, que 
viriam a influenciar e moldar a cultura chinesa contemporânea. As políticas de 
recusa ao investimento estrangeiro também se alteraram, abrindo-se as portas 
ao investimento, à manufactura, à indústria e  às trocas comerciais, iniciando-
se uma nova época muito mais próxima da ideia de made in China com a qual 
convivemos  hoje sob efeito de um mercado globalizado. 
 
 
10. Ai Weiwei: Map of China, 2004. 
 
Simultaneamente à abertura do mercado poder-se-á dizer que as políticas 
democráticas que se viviam no ocidente influenciaram, também, a tomada de 
posição de movimentos pró-democracia na China, que colocavam em questão 
os velhos ideais socialistas. Estes movimentos levaram à tomada da praça de 
Tiananmen em Maio de 1989, dando-se a famosa revolução feita pelos 
estudantes que ficou conhecida por Tiananmen Square no mesmo ano em 
que, simbolicamente, ruía o Muro de Berlim.  
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Como referiu Winston Churchill,14 uma cortina de ferro dividia a Europa pós 2º 
guerra, numa separação entre Europa Ocidental e a Europa Comunista. A 
política de isolamento da União Soviética fora responsável pela separação da 
cidade de Berlim, naquela que seria a divisão política e ideológica entre o 
sector comunista e o sector capitalista da Europa. A quebra dos ideiais 
socialistas da antiga União Soviética, que a par com o que ocorrera na China 
tinham sido responsáveis pelo isolamento cultural e económico também da 
Europa de leste da qual possuíam hegemonia, levaram não só ao movimento 
de Tiananmen Square como, em finais da década de 80, conduziram à queda 
do muro de Berlim. Viviam-se épocas onde a queda de ideais comunistas 

























 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  















































DESENVOLVIMENTO ARTÍSTICO NO OCIDENTE 
 
A década de 1960 foi marcante no panorama ocidental. O clima político e 
social que se fazia sentir na década de 50, acabou por assinalar a década 
seguinte, fazendo dos anos 60 uma época marcada pela revolta social, cultural 
e política. A sensação de revolta produziu uma época cheia de rompantes 
criativos, surgindo o aparecimento e desenvolvimento do conceito da arte 
conceptual, já iniciado por Marcel Duchamp nos anos 20. Todo este clima 
conduziu, muitos artistas a distanciarem-se da prática da arte como era 
encarada até então, passando a abordá-la como  uma produção institucional e 
social de significados.15  Esta manifesta intencionalidade, por parte dos artistas, 
da politização crescente da arte, passando a defendê-la não como um objecto 
mas como ideia e função crítica, começam a fazer da arte uma forma de 
linguagem universal. Acontece, assim, a globalização da cultura que irá marcar 
todas as épocas seguintes. Foi o desejo por uma ruptura com a arte até então 
dominante, e onde o apelo das artes emergentes marcaram a diferença no 
pensamento ocidental.  
A par com a revolução no campo das artes, verificavam-se também no campo 
social e político transformações drásticas. Dá-se a declaração dos direitos das 
mulheres em 1961, a marcha sobre Washington, na luta pelos direitos civis em 











 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
15 WOOD, Paul. Arte Conceptual. Trad. Maria da Graça Caldeira. Lisboa: Editorial Presença, 2002. 
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A CHINA PÓS- REVOLUÇÃO CULTURAL 
 
 
Como já foi referido, a abertura nas últimas décadas da China ao diálogo 
internacional provocou alterações radicais na sociedade, economia e vida da 
sociedade tradicional chinesa.   Este facto permitiu, no campo artístico, a 
manifestação de uma arte contemporânea chinesa que até então se mantinha 
camuflada nas tradições académicas, sendo praticamente desconhecida no 
ocidente. Assente em temas culturais do país, na revolução cultural e na figura 
de Mao, a arte contemporânea chinesa forma maioritariamente uma pop 
política 16  que é a natureza do trabalho da maioria dos artistas, tal como na 
obra do artista Ai Weiwei.  
No campo da arquitectura muda-se de uma construção tradicional em 
madeira, com âncoras nas tendências imperiais das Dinastias, para uma forma 
de pensar e construir com propensão ocidental. Se no campo das artes 
emergiu uma vanguarda artística que estava camuflada, na arquitectura houve 
uma alteração radical, tendo sido adoptado um estilo ocidental. 
Aquando da tomada do Partido Comunista do poder, foram adoptadas  as 
ideologias artísticas da União Soviética, instaurando-se o realismo socialista 
como única estética da esfera artística. Só a partir de finais da década de 80, 
com a permeabilidade e abertura ao mundo, permite no campo das artes  a 
introdução da arte contemporânea ocidental, o que provocou algumas 
mudanças significativas no panorama artístico. Apesar do realismo se ter 
mantido como a maior tendência, verifica-se por parte de alguns artistas o 
retorno às artes tradicionais chinesas. Esta simbiose permite que nos anos 80, 
apesar das retaguardas temáticas realistas, surjam obras com tendências 
surrealistas e mais tarde conceptuais. 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
16	  AAVV. Arte chinesa contemporânea: subversão e poesia. Lisboa: Caixa Geral de Depósitos, 2003. p.10 
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11. Ai Weiwei; Mao 1-3, 1985. 
 
Maioritariamente, as formas artísticas vigentes nos países autodenominados 
socialistas são sempre referentes à sua forma política ou encontram âncoras 
nos símbolos de poder e ideologia fundindo arte e propaganda. Na arte 
chinesa, o processo de liberalização da sociedade, constituiu um forte sentido 
de humor em forma de crítica desenvolvido pelos artistas. O uso banal do 
retrato de Mao Tzé-Tung torna-se símbolo do processo de transformação e 
evolução psicológica da sociedade, onde a sua figura é usada de forma 
descuidada e informal. 
Na China de hoje, os heróis de outros tempos valorizados pela história foram 
sendo substituídos pelos heróis dos filmes ou cantores pop da cultura 
capitalista americana.  Um estigma que se apropriou de todos os produtos 
mais mediáticos e tecnológicos, desde a música, passando pela moda e 
chegando à esfera  da arquitectura e das artes. Verifica-se, assim, uma pop-
ligeira17 onde  quer a arte quer a arquitectura são o resultado destes impactos e 
influências na sociedade contemporânea. 
Na década de 90, com a China a tornar-se num dos principais motores da 
economia e produção a nível global, emerge o burburinho da arte oriental, a 
qual teve o seu auge, com a participação de 25% de artistas chineses na 
sempre citada, Bienal de Veneza de 1999. Esta presença e participação na 
Bienal, colocou a arte chinesa no panorama artístico internacional.  
A cidade de Pequim torna-se assim numa das principais capitais 
contemporâneas de arte conceptual, e num dos principais centros de cultura 
do oriente. O desenvolvimento apoderou-se de toda a China, onde excitantes e 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
17 Op. Cit. p.10. 
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desmesurados projectos arquitectónicos nascem por todo o país. Ai Weiwei a 
propósito referia no seu blog, em Janeiro de 2006: 
 
China has rapidly become the fastest developing and largest-scale 
economic entity in the world. This phenomenon has, in turn, transformed 
the Chinese architecture market into a force that the whole world 
watches attentively. In the course of its nearly thirty –year conversion to 
capitalism. China has accumulated great hopes and demands: 
thousands upon thousands of villages are more closely resembling cities, 





12. Ai Weiwei; Dropping a Han Dynasty Urn, 1995.  
 
Neste paradoxo socialista surge a obra de Ai Weiwei. Que, como alude Ángel 
Ulloa,19 convertendo os objectos mais tradicionais da cultura chinesa no seu 
equivalente da sopa Campbell (Andy Warhol), consegue adoptar o estilo 
internacional à sua cultura, sem cair na banalidade do made in China.  
Com a mesma influência – na pop arte, nos ready-mades de Duchamp e na 
cultura de massas – apresenta-nos na sua obra pensadas ironias dadaístas 
através da qual faz a sua reivindicação política e social.  
 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
18	  WEIWEI, Ai.	   Ai weiwei’s blog: writings, interviews and Digital Rants. London: Mit Press book 2006-2009. Edited and 
Translated by Lee Ambrosy. p. 40. 
19 Referência original disponível em Dardo magazine nº16:  Portanto se regressarmos à reinterpretação, Ai Weiwei 
converteu os objetos fetiche da sua cultura no seu equivalente de Sopa Campbell. 
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He seeks out iconic objects with great cultural and symbolic value for 
the chinese, and than deliberately treats them with complete disregard 
for its worth or intended function. Much of his work is a commentary on 
the Cultural Revolution (1966-1976) during which countless cultural 
treasures were destroyed in order to pave the way for contemporary 































 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
20  Disponível em: http://www.magasin3.com/; Magasin3 é uma das principais instituições que suporta as Artes 
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13. Ai Weiwei levando Angela Merkel a lanchar, a propósito da visita da Chanceler à China. 
 
Todos as obras de Ai Weiwei têm um modo provocador e incisivo nas 
mensagens que pretendem transmitir, quer seja através das suas acções quer 
pelo «tom» das suas obras. Deste modo, regista-se a sua abordagem artística 
na   evolução da sua obra. Analisa-se assim, desde o seu primeiro corpo de 
trabalho, com larga influência nos ready-mades e no movimento dadaísta, até, 
e com especial ênfase, à maturação que resulta nos seus últimos trabalhos, 
que pelas alterações sociais que desencadeiam, vão além do trabalho físico em 
si, «word and actions, not artworks per se» trabalhando, assim, em 














 14. Ai Weiwei; Violin, 1985.                                           15. Ai Weiwei Safe Sex, 1986. 
 
 
A grande influência de Marcel Duchamp, Jasper Johns ou Andy Warhol no 
desenvolvimento artístico de Ai Weiwei são responsáveis pelo primeiro corpo de 
trabalho que se reconhece no artista. Os ready-made de Duchamp ao desafiar 
os valores mais tradicionais da arte, bem como ao subverter a função de 
objectos do quotidiano, questionando a veracidade do seu uso ou conteúdo, 
assim como o papel do artista na sociedade, conduzem à produção, por parte 
de Ai Weiwei, de trabalhos como por exemplo Hanging Man (1985), Safe sex 
(1986),  ou ainda Violin (1985). Com Duchamp a ter sido concomitantemente 
uma influência  no desenvolvimento da prática artística de Warhol ou ainda de 
Jasper Johns, facilmente Ai Weiwei encontrou também nestes, retaguardas de 
inspiração temática, onde trabalhos com ímpeto  na produção e cultura de 
massa bem como o uso de iconografia popular – como o quadro Mao 1-3 de 
(1985) ou Untitled (1986, onde usa a enigmática figura de Mona Lisa)  – 
resultaram em temas fundamentais e ideias exploradas durante o seu 
desenrolar artístico.  
 
 
	   39 
As influências que Ai Weiwei sofreu durante o tempo que viveu em Nova Iorque 
parecem-nos contrárias às que dominaram e emergiram nos anos 80. Porém 
poderá afirmar-se que a sua disposição pessoal já o influenciara na tomada 
desta trajectória artística.  
 
Painting was a struggle to find a way out. Until I discovered Duchamp, 
I had no idea art could be a lifestyle. That saved my life. It brought and 
instant end to the struggle. I understood – what i had not understood the 
first time i saw the collection of Duchamp’s works in Philadelphia – that art 
could be a gesture, and that a gesture could take any form the artist 
chose, which might be to paint or doing something completely different. 21 
 
A confiança que Ai Weiwei atribui a Duchamp no seu desenrolar artístico, 
enquanto referência que alterou a sua definição e entendimento do que poderia 
ser a arte, fazem com que a sua obra esteja tão intimamente ligado à sua 
esfera artística como à cultura chinesa. Apesar do conceito de arte de Ai 
Weiwei, representar uma irónica contradição relativamente aos quais foi sujeito 
durante a Revolução Cultural (e que dominaram a China mesmo após a morte 
de Mao), todo o seu corpo de trabalho subverte as noções de arte e cultura. 
 
ACTOS DE DESTRUIÇÃO  
 
A China é um dos países com uma das maiores tradições artísticas do mundo. 
Possui materiais e objectos que se tornaram recursos insubstituíveis para a 
consagração  da obra de Ai Weiwei. Inicialmente, apresentando-nos a sua 
abordagem artística centrada nos objectos ready-made  rapidamente evolui – 
sempre  com o  seu estilo minimalista e simples – para uma série de trabalhos 
centrados no uso de materiais e objectos relativos à tradição e  herança 
cultural chinesas, que estão a ser destruídas em prol  dos interesses 
económicos subjacentes das novas políticas da China contemporânea.  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
21 FIBICHER, Bernard; Obrist, Hans Ulrich; Smith, Karen. Ai Weiwei. London: Phaidon Press Ltd., 2009. p.72  
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No contexto de vida e obra de Ai Weiwei a sua consagração é por vezes difícil 
de balizar. Contudo, a reinterpretação cultural e temporal que faz do ready-
made resulta em trabalhos, com especial ímpeto na cultura chinesa,   pouco 
tempo após ter regressado à China. Percebemos que, apesar do seu retorno 
coincidir com a expoente da arte chinesa na arena internacional – uma 
efervescência que resulta da crescente participação e supremacia da China 
como determinante da economia mundial e da posterior participação de muitos 
artistas  na Bienal de Veneza de 1999 –  a sua arte,  apesar das influências 
dos autores citados,  não resulta numa arte ocidentalizada. 
Assim, o uso de materiais, cerâmicas e mobiliário produzidos durante o 
período das Dinastia Han, Ming e Qing dão continuidade ao seu trabalho 
produzido até então, numa obra que emula uma reacção irónica a uma 
herança cultural que está a ser destruída.  Percebemos que a sua formação 
em Nova Iorque e o seu subsequente regresso à China são, sem contestar, 
uma afirmação de intenções. Ai Weiwei  procura por uma identidade chinesa 
em risco.  
Quer através das elegantes ironias dadaístas, quer seja pelos ‘actos de 
destruição’ no que pode ser considerado como uma crítica à globalização,  
vemos o culminar da sua identidade artística nos limites da tradição chinesa, 
nunca colocando de parte as origens do seu povo.  
Ao declarar o uso de materiais nas suas características mais cruas e naturais 
como o mármore, tijolos ou o chá, quer através do uso de valiosas porcelanas, 
móveis ou elementos constituintes de templos das dinastias, faz destes, 
elementos chave que inundam a sua obra de sátiras referentes à tradição, 
cultura  e política da China. Deste modo,  Ai Weiwei encontrou uma forma que, 
através da sua obra, consegue construir uma critica à cultura do seu país, ao 
mesmo tempo que a coaduna ao panorama da arte contemporânea 
internacional, resgatando temas e ideias do dadaísmo.  
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16. Ai Weiwei Han Dynasty Urn with Coca-cola Logo 1994.        17.Table with two legs on the Wall 1997. 
 
Assim, quando na presença de obras como Han Dynasty Urn with Coca-cola 
Logo (1994), ou Table with two legs on the Wall (1996) Ai Weiwei referia:  
 
People can still recognize them, and for that reason they value them, 
because they move from the traditional antique museum into a 
contemporary art environment, and they appear in auctions or as some 
kind of collector’s item.22 
 
Entende-se que, ao subverter objectos e elementos, que só por si não 
constituiriam um verdadeiro significado, os trabalhos referidos, a par com 
Template (2007) ou Fragments (2005; anexo 1), ganham sentido pois tornam-
se na evidência de uma herança patrimonial chinesa que existiu e que está a 
ser destruída. Enquanto que, obras como Han Dynasty Urn with Coca-cola logo 
, num acto de «destruição»,  levantam questões sobre o valor e autenticidade, 
bem como uma forte chamada de atenção para o impacto das políticas 
consumistas na cultura chinesa, a série fotográfica Dropping a Han Dynasty 
Urn (1995; figura 12), ao entrar na esfera da performance, pretende uma 
reacção por parte do público, quando confrontado com Ai Weiwei serenamente 
a deixar cair um vaso da dinastia Han no chão. O curador Charles Merewether, 
a respeito desta obra, mencionava: 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
22 FIBICHER, Bernard; Obrist, Hans Ulrich; Smith, Karen. Ai Weiwei. London: Phaidon Press Ltd., 2009.	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Ai Weiwei’s pose in the third photographs is no different from that of 
the second, even though the urn is smashing into pieces at his feet. 
There is no evident surprise on his face, no rise there an expression of 
shock or dismay. It’s ruin is presented as ordinary so that whatever there 
may be concerning the urn’s value is left to the spectator.23 
 
Mas não só os seus trabalhos passam pela destruição ou desfiguração de 
objectos da herança cultural chinesa. Em trabalhos como Bench (2004; anexo 
2); Through (2007; anexo 3) ou  Forever (2008; anexo 4) é lida uma vontade 
por parte do artista de enaltecer técnicas antigas usadas para a produção de 
mobiliário, cerâmicas ou mesmo templos das dinastias passadas. Assim, num 
enorme alarde técnico produz uma ampla obra com o mesmo valor do da sua 
cultura. Template ao ser um desses trabalhos, constituído unicamente por 
portas e janelas de antigas construções da Dinastia Qing, é o seu maior 
contributo, a par com a obra Fairytale, para a Documenta 12.  
 
18. Ai Weiwei  Templatet, 2007 para a Documenta 12. 
 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
23 	  CLOSE, Georgia. Ai Weiwei under construction: education resource kit. Sidney: Sherman Contemporary Art 
Foundation, 2008. p.14.	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Apesar de certas continuidades com a linha de trabalhos referidos,  evoca um 
certo arquétipo de templo, possuindo uma escala de escultura que o 
aproximam da sua vontade e crescente participação enquanto autodidacta na 
prática da arquitectura. 
No que pode ser lido como um feliz acaso ou coincidência, Template foi 
derrubado por ventos fortes após os seus primeiros dias em exposição. Uma 
nova forma surge assim, constituída pelos mesmos elementos, evocando o 
mesmo preceito de destruição da herança cultural, que  segundo Bernard 
Fibichser: 
 
 What those unfamiliar with Ai’s oeuvre might not have realized was 
that destruction is a theme that runs through all his work. Indeed, I 
would even go so far as to characterize it as a fundamental component 
of his approach. Ai is an iconoclast because the destruction of his system 
of representation is built into that system itself, as exemplified in two 
famous series black and white photographs, one of witch documents the 
artist ‘s ritual destruction of a Han dynasty vase.24 
 
Quando pensamos no seu trabalho, pensamos em memória e na forma como 
lidamos com o passado e a herança cultural que nos foi deixada, numa 
evocação da herança patrimonial chinesa que está a ser destruída devido a 
construção massiva e desmesurada que tem lugar na China, no que é 
considerado por muitos a 2º Revolução Cultural. Apesar de tais relações, o seu 
trabalho não apresenta semelhanças ou evocações com as denominadas 
chinesices, como o refere Karen Smith:  
 
Surprisingly, perhaps, the resulting artwork never invites comparisons 
with chinoiserie.25   
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
24 Fibicher, Bernard; Obrist, Hans Ulrich; Smith, Karen. Ai Weiwei. London: Phaidon Press Ltd., 2009. p.114.	  
25 Op. Cit. p.56.	  
	  44 
No que se denomina como actos de destruição, verificamos uma obra onde a 
tradição alcançou o seu expoente, tendo-se convertido no ponto de partida para 
a concepção contemporânea, e onde percebemos que o êxito de Ai Weiwei 
radica nessa mesma releitura e reinterpretação da tradição chinesa de acordo 
com a arte ocidental. 
 






20. Ai weiwei: Study in perspective. 
 
A noção de arte como a force for a chance 26  é o imago que acompanha toda a 
prática de Ai Weiwei. Aludindo-se a uma máxima de Andy Wahrol:  Actually you 
have to change things for yourself, entendemos o processo que desencadeia a 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
26 Fibicher, Bernard; Obrist, Hans Ulrich; Smith, Karen. Ai Weiwei. London: Phaidon Press Ltd., 2009. p.114.	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produção de cada obra. O seu trabalho é o resultado visível da sua postura 
crítica e, só assim, poderemos justificar, quando juntamente com Feng Boi, 
apresenta uma anti-Bienal intitulada Fuck Off  que ocorreu simultaneamente à 
Bienal de Xangai de 2000. Ou, a controversa e explicita série de fotografias 
Studies in Perspective. Nesta série Ai Weiwei expõe-se como personagem e 
objecto, numa atitude claramente provocatória e comprometida, perante 
símbolos de poder. Assim, numa atitude que não poderia ser mais explícita, 
eleva o dedo do meio numa provocação ao poder instituído da Praça de 
Tiananmen, da Torre Eiffel, da Casa Branca entre outros edifícios que se 
afirmam como simbólicos.  
Adorado por uns e rejeitado por outros, não se lhe pode negar a força 
cataclísmica que representa no panorama internacional e chinês, quer 
enquanto dissidente e outspoken do regime, quer enquanto figura 
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ES[CULTURA]   SOCIAL 
 
The blog is the modern drawing. Whatever i say there could be seen 
as part of my work. It gives the most information: it shows my complete 
surroundings.27  
 
Ai Weiwei considera o exercício da escrita a forma mais clara e abrangente, 
preto no branco, de fazer chegar a sua mensagem. O blog 28 que iniciou em 
2005, a convite de uma das maiores empresas de software chinesas 
(sina.com), rapidamente se tornou como um caderno de notas ou diário 
através do qual o artista conseguiu atingir um público mais vasto do que o das 
suas esculturas, instalações ou séries fotográficas.  
Esta arena onde se debatem temas desde música, comida, amor, religião, 
política, cultura, arquitectura ou filosofia foi referida por Hans Ulrich Obrist 
como uma versão contemporânea da escultura social de Joseph Beuys. 
Através do blog, Ai Weiwei faz um crítica aberta e persistente ao partido 
comunista chinês, criando desta forma uma plataforma que pretende  incitar e 
inspirar outros na perseguição pela equidade social. Apesar do blog ter  um 
público maioritariamente ocidental (principalmente por questões de censura da 
redes sociais na China), actua desta forma não só como uma chamada de 
atenção na comunidade internacional, como tem tido um apoio crescente pela 
comunidade chinesa que se encontra fora da China.  
Parece haver um esforço por parte do regime para amordaçar um dos mais 
importantes outspoken chineses. Apercebemo-nos que o Estado considera 
mais importante controlar o seu blog do que a sua arte, pois o que o seu 
trabalho reivindica, o seu blog amplifica. De uma forma mais directa e incisiva 
nas mensagens que pretende transmitir, o seu blog pode ser considerado um 
avanço na forma de explorar os temas do seu trabalho e os seus clamores.  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
27 OBRIST, Hans Ulrich. Ai Weiwei Speaks. London: Penguin Group, 2011. p.44. 
28  Devido ao seu blog ter sido encerrado pelas autoridades chinesas em 2009, Ai Weiwei começou a usar  o Twitter, 
que por possuir fixação fora da China, permitem a Ai Weiwei a escrita de 140 caracteres . Aceder em 
https://twitter.com/aiww 	  
	  48 
O seu recente  sequestro e consequente agressão levaram à chamada de 
atenção de uma audiência internacional, onde a sua luta pela sua própria 
liberdade o pôs numa condição de artista pop star.  Ai Weiwei tornou-se num 
dos principais alvos das autoridades chinesas, intensificando a tensão com as 
autoridades  quando, após o terramoto Sichuan em 2008, uma investigação 
liderada pelo artista levou ao reconhecimento de todos os nomes dos 
estudantes que morreram no colapso da escola durante o acontecimento. Ai 
Weiwei responsabilizou as autoridades por corrupção e má construção dos 
equipamentos públicos, e, aquando da omissão oficial dos nomes das cerca de 
5 mil crianças vitimadas, começou a recolher todos os nomes das vítimas e a 
colocar diariamente os seus nomes no seu blog.  
Este acontecimento  foi o mote não só para um documentário, So Sorry, como 
foi também o alicerce para a obra Remembering, albergada no Haus der Kunst 




21. Ai Weiwei: Remenbering 2009. Fachada do Museu Haus der Kunst em Munique, composta de mochilas.  
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Percebemos pela indissociabilidade entre artista e activista, alcançada  no blog, 
que a abordagem holística que Ai Weiwei faz da arte nos remete para o mesmo 
modelo de transformação político e social por meio da arte inicialmente 
defendido por Joseph Beuys. Só assim, somos capazes de entender a 
«subtileza» do acto de levar 1001 chineses para a pequena vila de Kassel. 
Fairytale – o nome não poderia ser mais explícito –  é considerado por muitos 
uma moderna mobilização de massas,29 e a qual o próprio artista a descreveu 
como,  a much more interesting, rewarding project than any other.30  
 
 
22. Participantes de Fairytale em Kassel. 
 
Fairytale envolve 1001 cidadãos chineses invadindo a pequena cidade de 
Kassel na Alemanha, para a participação na reconhecida feira internacional de 
arte contemporânea, a Documenta 12, que aconteceu em 2007. O principal 
objectivo do artista, neste trabalho, foi valorizar e tornar possível a experiência 
individual de cada uma das 1001 pessoas. Ao considerar estes 1001 
indivíduos não como um grupo ou colectivo, que iria experimentar um choque 
cultural, mas como 1001 vivências individuais, Ai Weiwei contraria  o clima 
socialista da China, que tem por base os princípios de comunidade e 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
29 Citação original: While Fairytale has been discussed as a modern mobilizing of the masses, in CLOSE, Georgia, Ai 
Weiwei: Under Construction-Education Resource Kit, Campbelltown Arts Centre, Sydney, 2008	  
30	  OBRIST, Hans Ulrich. Ai Weiwei Speaks. London: Penguin Group, 2011. p.64. 
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colectividade em vez da expressão individual, edestaca a experiência individual. 
Fairytale funciona como uma moderna mobilização de massas, mas onde cada 
individuo experiencia a nível indivídual. 
Para tal verdadeiro conto de fadas, foram desenvolvidas estruturas temporárias 
pensadas pelo próprio artista, que permaneceram durante todo o período da 
exposição. Para o alojamento, usou-se o espaço de uma antiga fábrica com 
2000m2, na qual , Ai Weiwei, desenvolveu uma estrutura suspensa de aço que  
conformava o desenhos dos dormitórios,  através de cortinas que fixavam 
nessa mesma estrutura. Estas «paredes» temporárias faziam não só o desenho 
da zona de dormir, como configuravam igualmente pequenas áreas, mais 
privadas, com função de vestiário. Da mesma estrutura fazia parte também um 
espaço destinado a funcionar como cozinha.  
Apesar dos visitantes que vêm a Documenta não poderem ver os 1001 
intervenientes desta obra, que se aproxima da performance,  nas suas 
acomodações ou terem a sua total  percepção enquanto grupo, as suas 
intervenções na pequena vila de 187 mil habitantes  não passam 
despercebidas. É possível vê-los então, a passear de bicicleta pela cidade, a 
assistirem a outras exposições ou até mesmo no posto dos correios.  
 
 
Everyone responds differently. I wanted to give the participants an 
opportunity to be conscious of that: to learn something about their 
imaginations. Would you call this social sculpture? Only if it results in a 
force for change: personal experience is the foundation for social change 
31  
Como projecto que nos  remete então para as linhas de pensamento de Beuys, 
o qual numa leitura mais literal e leiga, o poderíamos considerar a verdadeira 
«escultura social» no exacto sentido do termo, Fairytale produz um eco que se 
mantém nos intervenientes, mesmo após a dita performance ter acabado.  
Quer através do seu blog quer através de Fairytale, Ai Weiwei transforma meios 
sociais, mobiliza massas e o meio urbano, num claro incentivo ao debate. Nas 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
31 Ai Weiwei numa entrevista com Nataline Colonnello, directora da Urs Meile Gallery, para a artzinechina.com. Aceder 
em http://www.artzinechina.com/display_vol_aid499_en.html 
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entrelinhas da sua obra somos por vezes  remetidos para uma das máximas de 
Andy Warhol, Personal experience is the foundation for social change. De entre 
muitos dos seus trabalhos, Fairytale é um dos mais significativos, 
indispensáveis na interpretação exacta das suas atitudes críticas. 
Esta é uma obra que não pode ser medida em termos de tamanho ou peso. 
Quando se muda a mente das pessoas, os resultados são imprevisíveis para 
além da imaginação, reflecte Ai Weiwei 
 
 
23. A forma de ocupação do espaço da instalação de Fairytale. 
 
 




25. Sunflower Seeds; Turbine Hall, Tate Modern, 2011. 
 
Como mobilização de massas pode também ser considerada a obra Sunflower 
Seeds, que consagra um óptimo exemplo das verdadeiras razões que motivam 
Ai Weiwei. Esta obra é simultaneamente um testemunho da globalidade e uma 
crítica  à mesma. As sementes, produzidas na pequena vila de Jinhankgen, a 
60km de Pequim, num primeiro olhar mostram-se um manto cinzento e 
uniforme, no qual cada uma das 100 mil sementes parece padronizada. No 
entanto, num olhar mais atento percebemos que cada uma delas é única e 
produzida à mão. Esta produção, uma das mais recentes do artista, envolveu a 
participação de toda a comunidade da pequena vila nos arredores de Pequim, 
que viveu e prosperou com este projecto. O artista reconhece esta obra como 
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uma peça de arte constituída por milhares de pequenas outras, onde existem 
centenas de artistas. As sementes, feitas propositadamente para a primeira 
exposição albergada pelo Tate Modern do artista, percorreram  8161km que 
separam a China do Reino Unido. 
É significativo comprovar que, através desta obra percebemos a capacidade da 
arte extrapolar os seus limites, quando a beleza que possa ter in loco nada o é 
sem o conhecimento do processo de concepção que lhe está subjacente. Ao 
absorver a monumentalidade da arquitectura da Turbine Hall, esta é 
subtilmente subvertida num fascinante diálogo com a arquitectura do espaço, 
onde a pluralidade de significados deste acto, ultrapassa o que de comum e 
estético poderia resultar esta moção. 
O poder da arte em obras como Fairytale ou  Sunflower Seeds não se mostra 
tão diminuto quando percebemos  que esta foi o motor regenerador de toda 
uma vila. Quando em tempos Jinhankgen fora uma das maiores zonas 
produtoras de cerâmicas e valiosas porcelanas, actualmente devido aos 
processos da globalização e produção em massas sofre graves problemas 
económicos e de desemprego, na qual esta encomenda de Ai Weiwei foi um 
grande alívio económico.  
O trabalho funciona como uma bela analogia.  As sementes simbolizam o povo, 
pois, nos cartazes de propaganda do regime de Mao, a sua figura era sempre 
representada envolvida em  sementes de girassóis, onde ele representava o 
sol, e as sementes o seu povo. Quando Ai Weiwei questionado pelo porquê do 
uso de sementes de girassol, o próprio refere:  
 
Chinese society, the kind of political struggle it has, and my memories 
of it are part of the work, but not all of it. It has more to offer than just 
some kind of memory. It relates also to the current condition.  
There is a social element to the sunflower seeds, as it is a snack that 
people share among friends, in meetings and conversations. They are 
also related to the revolutionary ideology of Mao Zedong, where 
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Chairman Mao is the sun, and his loyal followers the sunflowers 
surrounding him.32 
 
  26. Ai Weiwei juntamente com a população durante o processo de produção das sementes. 
 
A exposição era acompanhada de um pequeno documentário que expunha 
toda o processo, produção e envolvimento da comunidade no decurso da 
produção da obra.  
Contudo, uma outra interpretação se releva simultânea nesta proposta de Ai 
Weiwei. Este manto cinzento pode ser interpretado como o Ocidente a calcar o 
Oriente, onde numa grande capacidade sensorial, o som do manto de 
sementes a serem pisadas é ampliado pela ferocidade da amplitude do 
espaço, numa obra que se apresenta tão simples. 
Este conjunto de obras que aqui se apresenta, faz parte dos trabalhos que se 
reconhecem em Ai Weiwei que não podem ser avaliadas em termos de 
grandeza e mediatismo. Nestas abordagens a sua atitude está não tanto no 
produto final ou concepção  da obra em si, mas na transmissão e 
reconhecimento dos processos críticos e alterações sociais que podem ser 
despertadas e alcançadas pelas mesmas.  
 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
32 Citação retirada de questões feitas ao próprio Ai Weiwei, consultado em http://aiweiwei.tate.org.uk/content/most-
asked-questions 
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27. Uma das sementes de Sunflower Seeds, em porcelana e pintada a mão. 
 
 
When artists venture into politics the risks to reputation and integrity 
are ever-present. But outside the free world, where criticism of power is 
at best difficult and at worst all but impossible, creative figures like Mr. Ai 
and his colleagues are often the only ones with the courage to speak 
truth against the lies of tyrants. We needed the samizdat truth-tellers to 
reveal the ugliness of the Soviet Union. Today the government of China 
has become the world’s greatest threat to freedom of speech, and so we 




	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
33  Citação original de Salman Rushdie para o Ny Times. Aceder em: 
http://www.nytimes.com/2011/04/20/opinion/20Rushdie.html?_r=0 
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Reflectindo neste ponto sobre o percurso da obra de Ai Weiwei, e reafirmando 
a constante relação que as suas propostas mantêm com o Estado chinês, 
entendemos que a censura do regime está mais concentrada em produtos de 
massa – como a internet, filmes ou livros – do que na arte contemporânea. As 
questões críticas e sátiras que possam ser desencadeadas pela arte, parece 
não preocupar o regime, e só assim conseguimos perceber o lado mais 
protegido de toda a obra plástica de Ai Weiwei. Talvez pelo facto de o Estado 
chinês considerar  o público da arte contemporânea insignificante, ou até 
mesmo entender que este é maioritariamente ocidental, a obra de Ai Weiwei 
não teve o constrangimento do regime como tiveram as suas acções 
desencadeadas pelo seu blog . A par de tudo isto, percebe-se que os 
tumultuosos acontecimentos recentes no Médio Oriente tenham, a par com a 
crítica cada vez mais feroz e sistemática que fazia diariamente no blog, tenham 
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A ARQUITECTURA EM AI WEIWEI 
 
I didn’t start consciously. I remember two instances I had with 
architecture. First was discovering Frank Lloyd Wright, only because he 
did the Guggenheim, and that beauty we hated because ... you know, no 
paiting could be hung there. The second was when I bought a book by 
Wittgenstein, the writer-philosopher. He did this building for his sister in 
Vienna. I saw that book and thought, ‘ Oh, this guy can build a house for 
his sister’, so I bought that beautiful book. Those are the only two 
instances in New York that I had a relationship with architecture. 34 
 
Como já foi sido pontualmente anunciado, a prática de Ai Weiwei enquanto 
arquitecto resgata temas da sua prática artística. A influência que teve da arte 
de Jasper Johns ou Sol LeWitt aproximam-no do gosto pelo minimalismo, pelas 
formas simples e ordenadas, características estas que conseguimos ler nos 
seus primeiros projectos de arquitectura. Esta predileção pelas formas básicas, 
está bastante presente no projecto da sua casa-estúdio em Pequim, onde o 
tijolo cinza, os volumes simples e aguçados marcam a sua identidade nos seus 
primeiros projectos enquanto arquitecto numa prática auto-didacta.  
 
An architect by accident and passion as opposed to conscious 
intente, Ai initially found the process of building to be instructive, as it 
allowed him to explore the many challenging intellectual and conceptual 
problems engendered by the creation of utilitarian spaces and the 
essential nature of construction. 35  
 
A preocupação com o detalhe, o uso de materiais da zona, bem como uma 
inocente preocupação com a qualidade do espaço e seu usufruto, tornaram-se 
na marca da sua arquitectura, mostrando-nos a capacidade de subverter as 
normas estabelecidas num país onde large shiny double curvature wins the 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
34 OBRIST, Hans Ulrich. Ai Weiwei Speaks. London: Penguin Group, 2011. p. 53.	  
35 FIBICHER, Bernard; Obrist, Hans Ulrich; Smith, Karen. Ai Weiwei. London: Phaidon Press Ltd., 2009. P. 44. 
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day, and iconic shapeshifting 36  formam a construção em massa e avanços 
tecnológicos. Ai Weiwei apresenta-nos outra forma de construir, com recursos 
limitados e baixo custo. Usa técnicas, matérias e formas tradicionais não por 
saudosismo, mas por considerar estes os princípios fundamentais. Dá-nos a 
resposta com uma arquitectura vernacular, não pretensiosa e que responde 
directamente às necessidades dos seus habitantes e as condições reais das 
cidades. 37 
 
I always think that mankind should have good-quality architecture. 
You imagine the possibilities and you make it become part of reality. So 
that, I think, is man’s ability and that’s beautiful: you can change your 
conditions. That’s a very essential act. 38 
 
 
 28. Ai Weiwei Studio-home, 1999.   
 
É ainda neste mesmo período que desenvolve a ideia de obras como Concrete39 
ou In Between 40 , as quais fazem uma analogia irónica das desmedidas 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
36 http://archinect.com/features/article/7706563/op-ed-sticks-and-stones-ai-weiwei 
37 KLEIN, Caroline. Ai Weiwei Architecture. Köln: DAAB, 2010. p.4. 
38 OBRIST, Hans Ulrich. Ai Weiwei Speaks. London: Penguin Group, 2011. p. 53. 
39 Concrete (2000): é uma escultura com forma quase cilíndrica, desenhada para integrar um complexo residencial de 
edifícios de 28 andares em Pequim. A escultura, em betão maciço, é a origem de uma fonte de água que orienta uma 
depressão que percorre parte da zona residencial.  A sua escala permite a entrada no interior do C, mediando as vistas 
com o mundo exterior, bem como um lugar que filtra o som e a luz. A primeira escultura, deste género a integrar o 
espaço publico em Pequim, pretende ser um símbolo das novas aspirações industriais da china, num choque entre o 
novo e o antigo.  
40 In Between (2000) é um escultura com  forma de um pequeno cubo azul feito em betão, posicionado literalmente ‘In 
Between’ dois andares. O arquétipo de casa da instalação cria a simbiose entre escultura e arquitectura. Colocado de 
forma oblíqua, cruza o pavimento entre o 19º e 20º piso. resultam da combinação de elementos individuais criando 
uma estrutura física simple, que se relaciona e cria afinidade com o espaço. 
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alterações e construções que pontuam a paisagem de Pequim. Evocam com 
um sentido cru, ousado e extremamente político o falso crescimento comprado 
da China, que só promove crescimento material. A propósito destas obras, o 
próprio Ai Weiwei dizia: 
 
 I want to do something that they couldn’t take away easily. 41 
 
As a public sculpture Concrete was intended to show how to retain the 
raw and bold qualities of an architectural element within an upper-class 




29. Ai Weiwei: In Between intalação, 2000. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
41 	  CLOSE, Giorgia. Ai Weiwei under construction: education resource kit. Sidney: Sherman Contemporary Art 
Foundation, 2008. P.28.  
42 Ibidem. 	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31. Ai Weiwei: Fountain of Light, 2007.                              32. Monument for the Third International, de Vladimir Tatlin 
 
A par com o movimento holandês De Stijl e com a Bauhaus na Alemanha, a 
vanguarda russa, então União Soviética, sentiu necessidade de exprimir as 
fortes alterações políticas ocorridas durante o ímpeto das ditaduras, 
expressando-as na arquitectura e na arte. Este movimento artístico que possuía 
âncoras na pintura suprematista (1918) de Malevich, rapidamente se estendeu 
para o campo da arquitectura. Cedo Vladimir Tatlin e Lissitzky, entendendo a 
abstração pura, da obra quadrado preto sobre fundo branco, transportam-na 
para o campo da arquitectura, onde o objectivo era reduzi-la à construção pura, 
que se caracterizava na redução aos seus elementos funcionais e técnicos. 
Este movimento vanguardista, que rompera então com tudo o que era tradição, 
expressava o entendimento revolucionário de si próprio. Após da revolução  
que ficou conhecida como a Revolução Bolchevista (1917), os artistas viam 
nos movimentos políticos, expressões empreendidas por eles mesmos, o que 
levou a sua participação a ser comprometida com as políticas socialistas.  
Monument for the Third International, de Vladimir Tatlin tornou-se num dos 
mais emblemáticos projectos deste movimento, apresenta-se como síntese da  
própria revolução  e das novas ideias por ela trazida. Numa manifesta simbiose 
entre escultura e arquitectura, o edifício (que nunca chegou a ser construído) 
mostrava o poder tecnicista bem como plástico e formal do arquitecto. 
Composto por três sólidos geométricos  sobrepostos, uma pirâmide e dois 
cilindros de diferentes tamanhos, conformariam uma obra imponente.43   	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
43 TIETZ, Jürgen. História da Arquitectura do século XX. Colónia: Könemann, 1998. p. 35.	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Quer as ditaduras se situassem à esquerda ou a direita, todas elas se fizeram 
usar dos mecanismo propagandísticos da arquitectura e das artes. Era uma 
sedutora reivindicação de poder, que alcançava e falava às massas. Numa 
época em que  a maioria dos países eram ainda regidos  por monarquia, onde 
havia falta de princípios democráticos e onde se encontravam ainda vestígios 
da guerra, a sua implementação e comunicação foi fácil. Estavam deste modo 
criadas as situações sociais e políticas que derrubariam os antigos regimes, e 
onde o fervilhar de novas ideias estavam prontas para invadir a cultura 
mundial. 
 
This is the situation in politics witch Fascism is rendering aesthetic. 
Communism responds by politicizing art. 44 
 
Fountain of Ligh foi uma peça feita especialmente para a Tate Liverpool, onde 
Ai Weiwei reproduz a estrutura de Vladimir Tatlin, Monumento for the Third 
International45. Ai Weiwei pretende subverter a monumentalidade do edifício que 
se tornou então num dos principais símbolos propagandísticos do 
construtivismo russo, numa banal escultura com apenas 7 metros de altura: 
um candeeiro flutuante sobre o rio Irish. 
A história contada referente ao socialismo soviético do século XX, pode ser 
reescrita com as mesmas intenções propagandísticas do actual Partido 
Comunista Chinês. E, se por um lado esta referência inequívoca por parte de Ai 
Weiwei ao edifício de Tatlin pretende reavivar o forte contributo da União 
Soviética  para com as inovações técnicas e artísticas, no campo das artes, e 
mais especificamente no campo, do que se poderá afirmar por  arquitectura 
propagandística, por outro lado, com esta subversão, Ai Weiwei manifesta uma 
intencionalidade de leitura do fracasso dos ideais comunistas, tanto na união 
soviética como na China.  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
44 BENJAMIN, Walter. Illuminations: Essays and reflections. Nova Iorque: Schoken Books p.235	  
45 Monument for the third international foi uma proposta para ícone do partido comunista, na feira internacional não 
chegando a ser construído. Tornou-se um dos principais ícones da vanguarda artística russa e uma das suas 
contribuições no avanço tecnológico e industrial que se fizeram no campo da arquitectura.   
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Como  símbolo de um regime, Vladimir Tatlin ambicionava que o seu edifício se 
tornasse num marco do poder socialista, e que perdurasse durante décadas 
como ícone da revolução vanguardista da União Soviética e das suas ideologias 
partidárias. O seu desenho contestava uma ambiciosa forma em espiral, 
conseguida através de materiais industriais como aço, ferro e vidro, todos eles 
representantes da crença no progresso técnico.  Quer os materiais quer a 
forma  subjugam os princípios do movimento de vanguarda russo, 
caracterizado pela crença no progresso e pelo fascínio exercido pela técnica46, 
com fortes pensamentos e inovações na esfera artística. 
Como um peso que flui, declina e que está à deriva, Fountain of Light é uma 
feliz ironia da politização feita através da arquitectura e das artes, quer pela 
antiga União Soviética quer pela actual China socialista. A arquitectura como 
símbolo de poder de um regime falhou. Apesar de várias pretensões, nem a 
arquitectura nem a arte se tornaram por si só instâncias de poder absoluto. Ai 
Weiwei, usando a arte e a arquitectura  como mecanismo e como propaganda 
pessoal para as suas reivindicações,  aproxima-se uma vez mais do âmbito do 
trabalho de Marcel Duchamp. 
 
For Ai, making architecture is an act of rebellion as well as of 
communication. The two elements are interwoven and mutually 
dependent. One could not exist without the other; they are as 
interdependent as culture, politics and economics of socialist capitalism 
in China.47  
 
Em pleno século XXI, o Estádio Olímpico de Pequim, do qual Ai Weiwei 
participou como co-autor juntamente com a dupla suíça Herzog & de Meuron, 
tem o mesmo intuito que o praticado pelas ditaduras de início de século XX. 
Uma mostra de poder de um Estado ao mundo, camuflando assim corrupção, 
injustiça social e falta de direitos humanos, num dos poucos países que se 
assume como socialista.  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
46	  TIETZ, Jürgen. História da Arquitectura do século XX. Colónia: Könemann, 1998. p.	  
47 FIBICHER, Bernard; Obrist, Hans Ulrich; Smith, Karen. Ai Weiwei. London: Phaidon Press Ltd., 2009. p. 110.	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Muitos foram os arquitectos e artistas que, de certo modo, compactuaram ao 
longo dos anos e dos vários movimentos, com as regras dos regimes 
ditatoriais. Nos dias de hoje a arquitectura continua a fazer parte da agenda de 
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FORMALISMO/ARQUITECTURA AUTO-INDULGENTE 
 




33. Trabalhadores durante a construção do Estádio Nacional de Pequim. 
 
Nothing in the others arts quite corresponds to this tension or 
contradiction, although it is sometimes suggestive for them when we try 
out this building/city opposition as an analogy. Architecture is business 
as well as culture, and outright value fully as much as ideal 
representation: the seam architecture shares with economics also has no 
parallel in other arts, although commercial art – rock music, for example 
– comes close in certain ways; but even that analogy serves to 
underscore the differences. However the other arts react to market, they 
somehow work outside of it and offer their wares for sale.48 
 
O Estádio Olímpico, conhecido como Birds Nest, tornou-se um marco 
internacional dos Jogos Olímpicos de Pequim 2008. A sua forma é o  resultado 
da parceria entre o artista Ai Weiwei e os arquitectos suíços Herzog & de 
Meron. Enquanto co-autor e conselheiro artístico, Ai Weiwei teve um papel 
peremptório, encorajando-os a, e segundo o próprio,  create a crazy chaotic 
structure.  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
48	  JAMESON, Fredric	  in Rethinking Architecture: a reader in cultural theory. London: Routledge, 1997. p.256  
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 Our most important principle throughout has been to develop an 
architecture that will continuo to be functional following the games in 
2008 , in other words, to create a new kind of urban site that will attract 
and generate public life in this part of Beijing. 49 
 
A fórmula com que os próprios arquitectos apresentam o  projecto, structure = 
façade = roof = space,50 é bastante esclarecedora da confusa configuração de 
linhas que retemos num olhar mais rápido do edifício. Assim, fachada e 
estrutura funcionam como uma só, onde os elementos estruturais, se 
suportando uns aos outros, convergem numa malha caótica.  Esta grelha 
conforma simultaneamente o espaço entre interior e exterior, um ponto de 
transição que pretende ser o novo tipo de espaço público, que ambiciona 
incentivar a vida pública  na cidade, referem os próprios arquitectos. Este 
espaço Piranesiano51 – que alberga restaurantes, hotéis, lojas, cafés, e onde é  
realizada a circulação vertical, horizontal e diagonal – pretende ser a grande 
conquista do projecto, que se define como um grande recipiente colectivo, 
onde o objectivo é potenciar convívio, encontros, circulações e movimentos. 
Os seus 91.000 lugares sentados e as 42.000 toneladas de aço e ferro 
insurgem num edifício único e radical, resultado da enorme capacidade técnica 
e industrial que a China oferece – um anúncio das vantagens para quem 
decidir lá construir.52  Desta forma, o edifício capitaliza para a sua estrutura 
valores dominantes da China contemporânea, tornando-se símbólico e 
representativo desta cultura e onde os Jogos Olímpicos pretenderam ser, não 
mais do que, uma forte afirmação do seu poder económico e  progresso 
material. O próprio oficial olímpico Chinês, Wang Wai declarava 
presunçosamente: another milestone in China's rising international status and 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
49	  Retirado do site de Herzog & de Meuron. Disponível em: http://www.herzogdemeuron.com	  
50 Ibidem. 
51 Ibidem. 
52 Citação original: It is a physical manifestation of China’s material progresso. Its massive size -  91.000 seat and 
42.000 tons of steel – speaks to the state’s sheer industrial power, while the engineering that yield its basket- woven 
steel speaks to the tecnological capabilities available to those who choose to produce and work in China. in  
STEADMAN, Otilia. Othering the logic of dissent: Ai Weiwei on the international stage. Unversity of Chicago: Chicago p. 
14. 
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a historical event in the great renaissance of the Chinese nation. 53  Esta 
declaração é não só uma importante posição internacional do Estado chinês, 
como uma indispensável renovação na confiança interna, do povo, no Partido 
Comunista Chinês (CCP).  
34. Fachada com um trabalhador no Estádio Nacional de Pequim. 
A relação que a dupla, Herzog & de Meuron, mantém com a arte é bastante 
esclarecedora desta participação conjunta com o artista Ai Weiwei. Não só 
trabalharam em conjunto no projecto do Estádio Olímpico, como 
posteriormente no projecto Ordos 100, e na última Serpentine Gallery que 
coincidiu com os Jogos Olímpicos de Londres 2012. Herzog & de Meuron 
vêem na arte e no trabalho integrado com artistas plásticos, a noção da 
condição da época em que vivemos. Entendem a arquitectura como uma arte 
pública, no sentido de uma arte feita para as pessoas.54  Aos artistas é-lhes 
atribuída a submersão total, ressentindo-se-lhes comprometimentos pessoais 
com as suas obras – as suas vidas são os seus trabalhos e os seus trabalhos 
são as suas vidas 55 – enquanto aos arquitectos  não lhes é esperado que 
transportem as suas experiências com a mesma intensidade com que o fazem 
os artistas. Talvez por esta razão entendemos a prática de Ai Weiwei, enquanto 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
53 Aceder em: http://www.foreignaffairs.com/articles/64447/elizabeth-c-economy-and-adam-segal/chinas-olympic-
nightmare  
54 Citação original Architecture must be able to speak the language of their time because architecture is a public art, i 
tis an art for people. in El Croquis 84, Herzog & de Meuron (1993-1997) p.8  
55 Citação original: Architects never bring their life into their work. Architects would never celebrate one of their 
colleagues in such a way. Architects are more diplomatic. They are more discret, even uncommunicative. In El Croquis 
84, Herzog & de Meuron (1993-1997) p.9 
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arquitecto, tão sobrecarregada das suas experiências e clamores  pessoais. Ai 
Weiwei põe muito dele enquanto artista na sua prática de arquitecto.  
I got involved with architecture. To work in architecture you are so 
much involved with society, with politics, with bureaucrats. It’s a very 
complicated process to do large projects. You start to see the society, 
how it functions, how it works. Then you have a lot of criticism about how 
it works.56  
 
No contexto da vida de Ai Weiwei, o Estádio Olímpico representou uma 
oportunidade abrupta no público alvo da sua obra.  Contudo, fazendo-se um 
argumento paralelo. Percebemos que, se por um lado permitiu a ampliação 
das suas reivindicações a uma audiência mais ampla do que a conseguida 
com as suas obras enquanto artista e principalmente como activista, por outro 
lado parece-nos contraditório, e até naïve, a sua participação compactuando 
num evento que se antecipava, e posteriormente considerado pelo próprio Ai 
Weiwei, como  a pretende smile  do regime chinês. Tendo afastado o seu 
nome, recusando-se mesmo a ser fotografado ou identificado como elemento a 
ele pertencente, entende-se que a sua figura seja o elemento representante do 
povo chinês no processo dos Jogos Olímpicos, enquanto voz de um povo sem 
voz, e que, pelo reconhecimento internacional conseguido através dos jogos, 
tenha usado a sua posição com uma manifesta intencionalidade de expor a 
sua consciência social participativa.  
 
I would feel ashamed if I just designed something for glamour or to 
show some kind of image.57 
   
Quando numa entrevista ao Der Spiegel online, e posteriormente referida pelo 
Jornal Público a propósito da Trienal de Arquitectura de Lisboa 2010, era 
questionado aos arquitectos, se houvesse um escândalo político durante os 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
56 Citação retirada de  Times Magazine. Aceder em:  
http://www.time.com/time/specials/packages/article/0,28804,2101745_2102133_2102331,00.html 
57 STEADMAN, Otilia. Othering the logic of dissent: Ai Weiwei on the international stage. Unversity of Chicago: Chicago 
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Jogos, a reputação dos arquitectos estaria arruinada,  eles afirmavam que só 
um idiota teria dito que não. Uma questão que almejava debater o porquê de 
aceitarem trabalhar para uma ditadura, que não respeita os direitos humanos.58  
 
 
35. Estádio Nacional de Pequim no dia da inauguração. 
 
Contudo, mais do que a ostentação da nação chinesa e todo o conflito 
envolvido nos média um pouco por todo o mundo, o edifício coaduna um 
vanguardismo que associa arte contemporânea, arquitectura e uma enorme 
consideração pelo espaço público.59 Um edifício que se tornou ideológico, não 
por exigência directa do Estado chinês mas enquanto projecto vencedor de um 
concurso no qual se pretendiam certos requisitos ideológicos. Como projecto 
desenvolvido em modo concurso, permitiu aos arquitectos desenvolver a 
concepção de um edifício que no qual, como referiu Deyan Sudjic60: O estádio 
de Herzog & de Meuron é, de facto, um local onde as pessoas se podem ver 
umas às outras, em vez de serem olhadas de cima por um líder -  e isso faz-





 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
58 Citação original in Jornal Público, suplemento Ípsilon: A arquitectura será politica ou não será. Edição de 
12.01.2011	  
59 Citação original: His work on the stadium is interessing because it involves the conflation of art in the form of public 
space. in STEADMAN, Otilia: Em Othering the logic of dissent: Ai Weiwei o the international stage. Unversity of Chicago: 
Chicago p. 13. 
60 Deyan Sudjic é director do Design Museun of London. Autor do livro: The Edifice Complex: How the Rich and 
Powerful Shape the World. 
61 Retirado de Jornal Público, Ipsilon: A arquitectura será politica ou não será. Edição de 12.01.2011	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O estádio resulta num projecto vanguardista do qual se fizeram e se retiraram 
diferentes interpretações e interesses de índole ideológico. Percebemos que, Ai 
Weiwei foi, pelo menos transitóriamente, o meio e o fim que a China conseguiu 
de mostrar uma imagem estruturada e de se impor numa presença de poder, 
modernidade e criatividade. E que, ao mesmo tempo, uma vez conseguida esta 
posição de fama, Ai Weiwei aproveitou a oportunidade para denunciar o que a 
sua arte já tinha vindo a fazer até então.  
A arquitectura não pode apenas resultar na manifestação do ego ou 
imortalidade de um Estado perante o mundo. Nela testemunhamos uma 
atitude socialmente comprometida ao  tentar melhorar a vida narrada da 
população chinesa, não só pela ideia de espaço público conceptualizada no 
edifício, mas pela regeneração  desenvolvida por todo o complexo Olímpico, 
desenvolvida pelo masterplan de Herzog & de Meuron. 
A auto-indulgência que o título possa sugerir numa associação não tão tácita, 
ao edifício como resultado ideológico, promulga-se nas mesmas linhas das 
quais o conceito do próprio projecto começa. Ai Weiwei publicou no seu blog 
em 22 de Janeiro de 2006: Architecture is not the theory, skills, styles, or 
schools promulgated by architecture institutes: architecture is the suitable 
manifestation of morals. It is the ultimate manifestation. It must rid itself of 
doctrinal ties and sensibilities. It must become itself.62  
Reconhece-se, principalmente, que o trabalho dos arquitectos criou pontes 
entre o Ocidente e o Oriente, coadunando diferentes sistemas políticos e 
culturas. Percebemos contudo, que acabou por não corresponder à expectativa 
criada por parte de muitos, principalmente no Ocidente. Durante a China pré-
olímpica havia por parte dos arquitectos ocidentais, alguma perspectiva de 
abertura democrática por parte do Estado chinês. Teorizavam-se e 
desenterravam-se questões sobre o papel que os novos projectos iriam ter na 
regeneração e crescimento da nação chinesa, assim como se acreditava no 
compromisso da arquitectura enquanto transformador social (tal como 
aconteceu com os Jogos Olímpicos de Barcelona, com a zona de Montjuic ou 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
62 Retirado de WEIWEI, Ai. Ai weiwei’s blog: writings, interviews and Digital Rants . With regard to architecture, 
publicado em January 22, 2006. p. 98.	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nos de Londres regenerando toda a área de Stanstead). Retomando uma das 
ideias iniciadas anteriormente,  que nos remetem para a operação funcional da 
arquitectura, vemos que, no caso do Estádio Olímpico, houve uma imposição 
por parte do regime chinês pela regeneração de toda a zona, com  a criação de 
edifícios ícone. Este constrangimento formal obriga a que a arquitectura 
consiga uma regeneração cultural pela regeneração e actuação formal. É-lhe 
espectável que, além de ter função, assuma também uma posição regenerativa 
– social, cultural e económica. Provavelmente, este é o lado do domínio da 
arquitectura que se sobrepõe ao do domínio político. 
O estádio foi concebido como um enorme recipiente colectivo,63 que funciona 
como um enorme espaço público. Comparando isto à ideia de espaço público 
na China é pertinente tentar perceber que, enquanto nas sociedades ocidentais 
se valorizaram e desenvolveram especiais atenções relativamente aos espaços 
públicos como forma de garantia da igualdade social,64 na China a sociedade é 
sustentada através do controlo de um regime autoritário, onde se vive um 
clima de respeito por via do medo e da insegurança. O estádio vem desta 
forma levantar uma questão bastante pertinente: qual o papel da arquitectura 
que projecta edifícios e espaços públicos numa sociedade baseada no domínio 
e controlo. Neste ponto é importante reflectir para o que os próprio arquitectos 
idealizam do projecto, onde, defendendo que A arquitectura é apenas 
arquitectura mas pode oferecer um espaço que não mantenha as pessoas fora, 
que as integre, ou que tenha outro tipo de potencia 65, é bastante declarativo no 
que refere à questão, defendendo ainda a ausência de um lugar para um líder. 
 
Y son precisamente estos contextos no democráticos de principios del 
siglo XXI el campo de acción para los grandes proyectos de los 
arquitectos occidentales. Los modelos arquitectónicos y urbanos se 
traducen sin repensarlos cuando ya han sido contestados en origen, o a 
pesar de haber demostrado su ineficacia e insostentabilidad.  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
63 Retirado do site de Herzog & de Meuron. Disponível em: http://www.herzogdemeuron.com	  
64	  Citação original: La sociedade europea ha valorado lo publico como garantía de igualdad legal y de oportunidades, de 
aportación d servicios, cobertura y bienestar. in MONTANER, Joseph Maria; Muxi, Zaida. Arquitectura y Politica: ensaios 
para mundos alternativos. Barcelona: Editora GG, 2011. p.28. 
65 Jornal publico : www.publico.pt/cultura/herzog--de-meuron-a-democracia-eboa-e-ma-para-a-arquietura-1476688	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En el nuevo escenario mundial que se presenta a principios del siglo XXI, 
la ciudad se va convirtiendo cada vez más en el lugar del negocio 
financiero (...) y un mínimo compromiso con el lugar donde llevan a cabo 
la inversión. Cada ciudad es lugar susceptible de ser explotado para que 
contribuya al capital global (...). 66 
 
A arquitectura é indissociável da vida humana, e portanto possui uma estreita 
relação com a cidade (enquanto unidade territorial e política, de cidadãos livres 
que se organizam na política para interagir com o mundo67).  Desta forma a 
significativa relação entre cidade, política e arquitectura encaminham-nos a 
análise para um outro projecto de Ai Weiwei, Ordos 100. 
 
 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
66 MONTANER, Josep Maria; Muxi, Zaida. Arquitectura y Politica: ensaios para mundos alternativos. Barcelona: Editora 
GG, 2011. p. 22	  
67 AAVV.Dicionário da língua Portuguesa Contemporânea, séc. XXI. Lisboa: Edit. Academia das Ciências,Verbo, 2005. 





36. Arquitectos no reconhecimento do terreno  
 
A cidade de Ordos,  na Mongólia interior, a cerca de 600km de Pequim,  é a 
mais recente cidade fantasma da China. Localizada na zona com maior GDP68, 
a par com Xangai, a cidade de Ordos é considerada pelo regime chinês como a 
cidade do futuro. Tendo sido idealizada e planeada pelo próprio Estado, foi 
construída em apenas 5 anos e pretende albergar mais de 1 milhão de 
habitantes. Esta área rica em carvão é a principal zona de abastecimento da 
China, sendo uma das principais regiões  responsáveis pelo rápido crescimento 
e expansão económica chinesa. O estado, percebendo o potencial desta região  
resolveu construir uma nova cidade, a 30km da cidade já existente, pois 
considerava que esta não tinha infra-estruturas para se tornar, na cidade por 
ele idealizado. Esta nova cidade foi então pensada e desenvolvida de raiz, 
desencadeando o aumento da actividade económica, pela construção massiva, 
na que já era uma das zonas de mais riqueza económica.  
 
But for me, it was the most natural, easy act to build up just one 
condition, to set up a possibility. It doesn’t cost me any actual effort and 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
68 GDP: gross domestic product, no equivalente em português ao PIB: produto interno bruto.	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the result is very interesting.  So I see myself more as somebody who 
triggers or initiates things. Also I did fairytale- that was a similar project. 69  
 
O projecto Villa Ordos 100  reuniu novamente Ai Weiwei e a dupla Herzog & de 
Meuron, enquanto uma vontade de desenvolver um network, que  envolveu 
arquitectos de 27 nacionalidades, numa oportunidade única para jovens 
arquitectos arriscarem pôr em prática as suas determinações académicas, 
num país como a China, que por nas últimas décadas ter sofrido alterações tão 
drásticas, parece aceitar qualquer concepção arquitectónica, estando mais 
abertos a novas formas, ideias e conceitos.  
Este projecto, Ordos 100, envolve 100 gabinetes de arquitectura, de (então) 27 
nacionalidades, a produzirem 100 habitações unifamiliares inseridas num 
terreno de 1000 m2, a integrar na cidade de Ordos.  Este enorme fórum ou 
network é uma oportunidade única de reunir formas de pensar, no que é o 
resultado do ensino de arquitectura das últimas décadas nas diferentes escolas 
a nível mundial. A integrar o grupo fazem parte,  por exemplo, 17 gabinetes da 
Suíça, 9 do México, e 23 dos EUA,  com apenas 4 gabinetes do Reino Unido, 
integrando 1 gabinete português (SAMI arquitectos), não integrando contudo no 
projecto nenhum gabinete chinês. 70       
Percebemos que o projecto, apesar de nascer da vontade de um 
empreendedor imobiliário, tem como principal impulsionador Ai Weiwei e a sua 
empresa de arquitectura Fake Design, no qual ele é o curador do projecto bem 
como responsável pelo masterplan.  
Num projecto onde todos trabalham com as mesmas condições – um terreno 
artificial – os background’s culturais e de ensino tornam-se a principal 
ferramenta, num plano sem restrições orçamentais, malha histórica, cores, 
referências ou constrangimentos. O que para muitos arquitectos ocidentais 
pode ter sido uma oportunidade única, para outros, e como refere Lyn Rice, 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
69	  OBRIST, Hans Ulrich. Ai Weiwei Speaks. London: Penguin Group, 2011. p. 61. 
70 Disponivel em: http://www.nytimes.com. 
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um arquitecto de Nova Iorque:  It’s the restrictions that force a project to go 
deeper (…) Without that kind of client pushback, you feel a little naked. 71 
 
 
37. Maqueta geral do masterplan com a primeira fase das propostas de Villa Ordos 100  
 
É significativo comprovar que a liberdade que aqui é permitida, enquanto 
possibilidade de desenvolver um projecto a partir do zero, sem restrições tão 
simples como, por exemplo as leis ou PDM de uma cidade, não é encarado por 
todos da mesma forma. Se uns, parecem preocupados com a quebra da forma 
conhecida  de trabalho, com respostas directas a um cliente específico, outros 
arquitectos, como Daniel Rosbotton, dizia que as cidades são climas difíceis 
para jovens arquitectos, e este projecto representa uma oportunidade 
fantástica para construir um  edifício avultoso. 72 
Percebemos ainda que muitos arquitectos parecem sépticos no que refere ao 
papel por eles desempenhado.  Muitas questões foram sendo levantadas 
durante todo o processo como: Quem irá viver nestas casas inseridas num 
terreno de 1000 m2, com quartos para empregados e piscina. Requisitos que 
só por si nos parecem opostos ao da ideologia socialista. Ou ainda, o impacto 
de uma urbanização como a planeada, numa zona com características por 
uma natureza em bruto, envolvida por montanhas, planícies desertas, onde 
elementos tão imprescindíveis como água ou electricidade parecem encontrar-
se demasiado distantes 73.   
É significativo comprovar que este projecto nasce principalmente da vontade de 
um cliente chinês, Cai Jiang, da Jiang Yuan Water Engineering Ltd. É visível 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
71	  Aceder em:  http://www.nytimes.com/2008/05/01/garden/01mongolia.html?pagewanted=1&_r=0 
72 Citação original segundo Daniel Rosbottom, arquitecto da DRDH Architects: A difficult climate for young architects, 
and Ordos is a fantastic opportunity to build a quite substantial building really quickly.  
73 http://www.nytimes.com/2008/05/01/garden/01mongolia.html?pagewanted=1&_r=1&	  
	  76 
que este projecto, onde convidandando Herzog & de Meuron que pelo 
compromisso do Estádio Olímpico se tornaram figuras de grande admiração na 
China, pretende ser uma chamada de atenção a um grupo mais alargado de 
empreendedores imobiliários para este desenvolvimento onde, projecto como 
este, é não mais do que apenas uma pequena parte. Com o objectivo de se 
integrar num distrito cultural, o Ordos Jiang Yuan Cultural and Creative 
Industrial Park, o plano urbano de Ordos 100 inclui no centro da sua 




38. Arquitectos que participam em Ordos 100. 
 
Este projecto deu origem a um documentário, com o mesmo nome do 
projecto, Ordos 100, que tem percorrido os festivais de cinema, tendo  estado 
presente na última edição do IndieLisboa. O documentário é a prova de um 
país que se encontra numa competição frenética de tentativas de urbanizar o 
seu território alargado. A China torna-se cada vez mais num país com um dos 
maiores poderes económicos a nível mundial, e onde projectos como este, 
tendem a ser utilizados com fins económicos.  
Nesta região, há pouco mais de duas décadas, os seus habitantes locais viviam 
em Yurts, uma espécie de tendas características deste território, agora 
assistimos a uma cidade vazia, que mais parece saída de um filme americano, 
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ou do eterno e sempre citado  americam dream, mas onde esta cidade parece 
continuar  à espera de vida e actividade. 
O que se delibera ainda deste documentário é o que Ai Weiwei tenta realçar. 
Num projecto que é sobre a forma de construir e urbanizar a China, o 









40. Planta do Masterplan de Ordos 100. 
 
Este projecto tendo sido iniciado e debatido em 2008, até hoje não foi 
construído.  Sendo a base do documentário, Ordos 100, parece cada vez mais 
fazer também parte da agenda artística de Ai Weiwei. Se no trabalho do Estádio 
Olímpico percebemos a sua intenção enquanto representante do povo chinês, 
e propaganda pessoal das reivindicações contra o regime, nesta proposta  a 
sua presença como curador e representante de um cliente, parece-nos mais 
difícil de entender. Quando as suas obras de arte são sobrevalorizadas no 
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mercado de arte internacional, e vendidas por milhões, a sua participação 
parece ir contra os ideais retratados nas suas obras.  No entanto, entendemos 
a sua vontade de reunir um grupo tão alargado de jovens arquitectos, dando-
lhes a possibilidade de viver a experiencia e construir, no pais que é hoje a 
China. 
Enquanto arquitectos e enquanto cidadãos estamos perante uma oportunidade 
única de ajudar a China a desenvolver-se de uma forma mais sustentável do 
que muitos países ocidentais o fizeram. Ao reunir um network tão diversificado 
de «escolas», todos os meios envolvidos no projecto poderiam ter sido uma 
oportunidade de indagar, deste modo, sobre o papel da arquitectura e do 
urbanismo no desenvolvimento da cidade e sociedade contemporânea.  
O próprio Mr. Cai Jiang afirmava: That some power would come from an array 
of solar panels near the site, that a few of the houses would have geothermal 
wells, and that by planting thousands of trees on the site he was helping to 
wells, and that by planting thousands of trees on the site he was helping to 
reverse desertification. 
No entanto, este projecto resultou mais como 100 esculturas a competir por 
atenção74, no que se parece cada vez mais num entretenimento ou recriação 
para uma performance de Ai Weiwei.  
Esta participação parece ainda mais contraditória quando, numa entrevista 
com Adrian Blackwell o artista afirma: Then all this land will be rebuilt by 
powerful people, developers. Most of them are connected to the government. 
They make big profits from land, wich is not constitucional.75 referente a uma 
série fotográfica do seu trabalho, Provisional Landscapes. O nome não poderia 
ser mais explícito, Provisional Landscapes faze o registo das constantes 




 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
74  Citação original 100 sculptures competing for attention, segundo Preston Scott Cohen, arquitecto na Cambridge 
Mass.Co.   





We’re living in a constantly changing world and everybody sees it and 
knows it, but as an artist who is also involved in issues of design and 
urban planning, I always try to find a way to most efficiently capture what 
I call fragments, or very small pieces which carry the flavor or carry the 
essential meaning of the city.76 
 
A relação com a China, enquanto cidade contemporânea, tem feito parte de 
toda a agenda de Ai Weiwei. Alguns dos seus trabalhos surgem como uma 
intervenção urbana, como um testemunho ou evidência da condição do 
momento das quais as cidades chinesas estão a ser testemunho.   
De forma a fazer prevalecer o seu ponto de vista, surgem uma série de 
trabalhos digitais – vídeo e fotografia – nos quais expõe o seu desconforto e 
inquietação em relação ao que está a acontecer às urbanizações chinesas. 
Manifestando-se contrário às constantes alterações que pontuam a cidade de 
Pequim, Ai explora o tema através de várias formas de mapeamento da cidade. 
Como resultado surgem imagens enquanto momentos fragmentados, perdidos 
no tempo, que cruzam os extremos do desenvolvimento. Através de trabalhos 
como Provisional Landscapes, Urban void  ou ainda Beinjing vídeo map, são-
nos dadas várias formas de ler a cidade de Pequim. Este documentar da 
cidade regista a condição física do momento e da materialização do espaço 
público. Neste procedimento singular, vemos o diálogo entre as várias partes 
que conformam a cidade contemporânea. 
Provisional Landscapes conta a história da transição política, económica e 
social pela qual a cidade de Pequim está a passar, um pouco a par com as 
restantes metrópoles chinesas. Através de um conjunto de fotografias, Ai 
Weiwei captura a cidade em constante transformação. Esta narrativa política 
captada através das fotografias, é o testemunho de um hipercapitalismo 
promovido pelo partido comunista chinês que promove o crescimento 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
76 BLACKWELL, Adrian. Ai Weiwei: fragments, voids, rections and rings. in http://archinect.com/.p.2. 	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desmesurado das cidades. Ao se usurparem da cidade, dos seus terrenos e 
edifícios, destroem sistematicamente todo a malha histórica, desalojando os 
seus habitantes locais e aumentando os índices de  Gentrificação. 77 
Não apenas com um sentido documental, percebemos  que estes trabalhos 
comprovam e servem de base de apoio  para entendermos os princípios não 
democráticos, que no século XXI, servem de campo de acção para grandes 
projectos dos arquitectos ocidentais. 78  
Esta série oscila num limbo entre fotografia artística e fotojornalismo, onde o 
olhar se detém sobre momentos vazios e transitórios, e onde o carácter 
documental se revela o meio e o fim do próprio entendimento crítico e 
socialmente participativo que Ai Weiwei pretende dar a ver,  a maioria delas 
sem a presença de pessoas.  
41. Ai Weiwei. Urban Void serie. 
Poderemos aceitar que só para a construção do parque Olímpico, se tenham 
desalojado 350.000 moradores, onde, num país como a China, as alterações 
urbanísticas parecem existir unicamente como instrumento político. A 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
77 Gentrificação: uma tradução literal do inglês gentrification que não consta no dicionário de português. Refere-se a um 
conjunto de processos de transformação do espaço urbano, e respectivo abandono da população local. 
78  MONTANER, Joseph Maria; MUXI, Zaida. Arquitectura y Politica: ensaios para mundos alternativos. Barcelona: 
Editora GG, 2011. p. 23. 	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concretização de tais leis parecem ter apenas como fim a especulação 
imobiliária e imagem de modernização da nova China. Foi imposta uma 
ideologia higienista segundo a qual se devem sacrificar os bairros culturais e 
tradicionais de baixa altura, os hutons, para eliminá-los como uma necessidade 
operacional patriótica de renovação e modernização. 79 
 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
79 MONTANER, Josep Maria; Muxi, Zaida. Arquitectura y Politica: ensaios para mundos alternativos. Barcelona: Editora 
GG, 2011. p. 23. 	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42. Ai Weiwei. Provisional Landscapes, 2002-2008. 
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China has rapidly become the fastest developing and largest-scale 
economic entity in the world. This phenomenon has, in turn, transformed 
the Chinese architecture market into a force that the whole world 
watches attentively. In the course of its nearly thirty –year conversion to 
capitalism. China has accumulated great hopes and demands: 
thousands upon thousands of villages are more closely resembling cities, 
more than 100 million peasants are now becoming urban dwellers and 
industrial producers.80 
 
A China de hoje é pontuada por transformações drásticas na sua paisagem. O 
desenvolvimento acontece ao longo de todo o país, onde, à primeira vista,  
atraentes obras arquitectónicas nascem todos os dias. Torna-se um lugar de 
burburinho para as práticas da arte contemporânea e de experimentação 
arquitectónica, e onde as grandes metrópoles, como Pequim ou Xangai, 
tornam-se, cada vez mais, lugares de encontros. Num regime que, 
paradoxalmente, se diz socialista, as divergências sociais são cada vez maiores 
e  questões de expressão individual, censura, condições sociais e direitos 
humanos continuam a ser levantadas.  
As obras de Ai Weiwei, que se foram apresentando, possuem vínculos críticos 
que se consideram os mais preponderantes para descrever a narrativa do seu 
trabalho artístico que, através desta dissertação, se procura inferir.  
 
I like to use the most common objects. Even in my art, I use things 
like shoes or a table. These objects are already cultured- people have 
already put a lot of knowledge and thought into them. I think I’m dealing 
with that in the most effective way. And also bricks are still cheap and 
the easiest part of the building. They have a very natural relationship with 
our hands, in terms of their size and weight. It’s almost like you can build 
them blindly, or it’s like using words to write something- it’s very easy. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
80	  WEIWEI, Ai. Ai weiwei’s blog: writings, interviews and Digital Rants. London: Mit Press book 2006-2009. Edited and 
Translated by Lee Ambrosy. 
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Maybe that’s because they’re very economical and handy. I also did a 
concrete building. I think that’s also very essential.81  
 
À arquitectura, a grande maioria das vezes, não lhe é dada a possibilidade de 
não possuir qualquer função.82  É-nos mais espectável vermos questões críticas 
serem levantadas pela arte, do que  considerar  a prática da arquitectura como 
uma prática contestadora de tais questões. No entanto, no trabalho de Ai 
Weiwei deparámo-nos com obras que, extrapolando os limites do espaço 
expositivo da galeria, aproximam-se de uma prática ideológica e socialmente 
comprometida.  
Enquanto na primeira parte do trabalho se recai sobre a obra relativa à 
desconstrução de objectos históricos, levantando questões sobre o seu valor e 
tradição chinesa, com as relações  que mantém entre arte e política, na 
segunda parte -  através da sua arquitectura e uso – pretende-se apresentar e 
focar o seu trabalho na relação entre arquitectura e política, que nos 
transmitem as coordenadas principais da sociedade contemporânea, para 
quem se legisla, edifica e projecta modos de vida. 
O que se depreende pela análise, através desta segunda parte,  da sua obra é, 
não tanto o cariz censório no trabalho para regimes como a China, 
democráticos ou não democráticos, mas sim perceber e reconhecer os usos 
políticos que são feitos da arquitectura. Pelo que a natureza da obra de Ai 
Weiwei preconiza, como o das suas acções e activismos nos quais a China 
forma sempre o subtexto numa controversa relação, apercebemo-nos que o 
hipercapitalismo, que tem sido promovido pelo regime chinês, provocou um 
crescimento não planeado e desaforado das urbanizações chinesas.83 Ou que, 
os mesmos usos políticos da arquitectura não têm só fins propagandísticos e 
ideológicos, mas sim cada vez mais propósitos económicos. Se não, por que 
outra forma poderíamos julgar a construção da cidade de Ordos, promovida 
pelo próprio estado.84  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
81 OBRIST, Hans Ulrich. Ai Weiwei Speaks. London: Penguin Group, 2011. p. 57. 
82 RENDELL, Jane. Art and Architecture: a place between. London: I.B. Tauris, 2010. p.3. 
83 MONTANER, Josep Maria: MUXI, Zaida. Arquitectura y politica: ensayos para mundos alternativos. Barcelona Editora 
GG, 2011. P.20. 
84	  http://archinect.com/features/article/7706563/op-ed-sticks-and-stones-ai-weiwei 
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I always think that mankind should have good-quality architecture. 
You imagine the possibilities and you make it become part of reality. So 
that, I think, is man’s ability and that’s beautiful: you can change your 
conditions. That’s a very essential act. 85  
 
As conclusões que se efectuam  da sua abordagem perante a arte e, como 
referido inicialmente, com um grande sacrifício pessoal por parte de Ai Weiwei, 
permitem-nos depreender que a arquitectura, como uma forma de arte, está 
profundamente vinculada à sociedade  em que  surge, espelhando ao longo do 
tempo as repressões às quais vai sendo sujeita. Depreendemos que, ao 
contestar os valores que a sociedade impõe –  seja ela democrática, socialista 
ou anárquica – mostra-se como um campo de acção dos valores das mesmas, 






















 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
85 OBRIST, Hans Ulrich. Ai Weiwei Speaks. London: Penguin Group, 2011. p. 53. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 
Partindo-se de uma análise integral, tanto cronológica como temática da obra 
de Ai Weiwei, percebemos que esta está plenamente comprometida com a 
liberdade de expressão e os direitos humanos. Ai Weiwei tem uma consciência 
social participativa que se reflecte na sua arte e arquitectura. É um cidadão 
político.  
A obra de Ai Weiwei não tem pontos fortuitos. Ela apresenta-nos pensadas 
ironias, nas quais Ai Weiwei manifesta as suas inquietações e reivindicações 
sociais e políticas. A crítica social, os valores humanos da arquitectura, as 
transformações drásticas culturais e urbanas, bem como o poder político da 
sociedade, do artista e do arquitecto, são questões sempre presentes na sua 
obra. 
Conscientes daquilo que o define como artista, na sua componente crítica e 
política reconhecida na sua obra se arrasta como motivação para a sua 
participação na arquitectura, analisaram-se várias das suas obras. Assim, 
entendeu-se que a intenção de Ai Weiwei nos «usos»  que faz da arquitectura 
nem sempre parece tocar os mesmos pontos.  
Apoiando-nos no livro Arquitectura y Política,86 concluiu-se que, como 
refere Josep Montaner, as formas arquitectónicas, apesar de serem 
ideologicamente neutras, transmitem sempre valores éticos e morais, 
remetendo-nos dessa forma para marcos ideológicos e culturais.  Ao 
atribuirmos determinado uso ou função a um certo edifício  estamos a atribuir-
lhe significado (quer seja político, cultural ou ideológico). 
Assim, neste sentido, é significativo comprovar que no caso do Estádio 
Olímpico de Pequim testemunhamos que a arquitectura funciona como  um 
elemento de propaganda de poder para o Estado chinês e, em simultâneo, 
permite a Ai Weiwei se expressar, expondo as suas inquietações e críticas. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
86	  Citação original: A cuestion sobre la forma arquitectonica. Las formas siempre transmiten valores éticos, remiten a 
marcos culturales, comparten critérios sociales, se refierem a significados, responden a visiones del mundo, 
concepciones del tempo y a ideas definidas de sjeto.(...) En este sentido es posible que, cone l tempo, el significado de 
ciertos edifícios, como símbolos de regímenes totalitários, prisiones fabricas o cuarteles, pueda cambiar?, in  
MONTANER, Josep Maria: MUXI, Zaida. Arquitectura y politica: ensayos para mundos alternativos. Barcelona Editora 
GG, 2011. p.23  
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Como exemplo, o Estádio Nacional do Chile construído com um propósito 
lúdico foi, com o golpe-de-estado genocida de Pinochet, transformado em 
prisão e campo de concentração, constituindo o exemplo de que a arquitectura 
mesmo quando na sua origem não quer ser política, pode torna-se política.  Da 
mesma forma, somos levados a indagar que é possível que edifícios simbólicos 
de regimes totalitários (como prisões, fábricas, tribunais e escolas, entre 
outros) possam também ser subvertidos na carga simbólica que representam.  
Como representação das convicções políticas, o filósofo George Bataille refere-
se à arquitectura na sua relação de aliança com as instituições de poder: 
 
Thus, the great monuments are raised up like dams, pitting the logic of 
majesty and authority against all the shady elements: it is in the form of 
cathedral’s and palaces that Church and State speak and impose silence 
on the multitudes. A whole worldly activity, without doubt the most brilliant 
in the intellectual order, currently tends in this direction, denouncing the 
inadequacy of human predominance: thus, strange though it may seem, 
when it is a question of a creature as elegant as the human being, a way 
opens – as indicated by painters – towards a bestial monstrousness; as if 
there were no other possibility for escape from the architectural galley 87.  
 
 
É importante evidenciar que, actualmente, não nos podemos guiar pelos 
mesmos rótulos  do arquitecto socialista, como defendeu Hannes Meyer um 
dos mais controversos directores da Bauhaus. Ele defendia a arte e 
arquitectura como um grande conteúdo político, onde o papel do arquitecto era 
o de lutar contra o sistema capitalista, seguindo a teoria marxista do 
socialismo. 88  Percebemos que na política e sociedade actuais, que se 
manifestam numa época de crise de valores, o papel do arquitecto radicará no 
poder de transmitir os valores éticos subvertendo-os aos do poder instituído, e 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
87	  AAVV. Rethinking Architecture: a reader in cultural theory. London: Routledge, 1997. p. 21.	  
88 Citação original e completa: Para Meyer, el arte y la arquitectura tenían un alto contenido político. El arquitecto, 
como técnico, se convertia en una especie de ingeniero y su deber social era el de luchar contra el sistema capitalista, 
alejándose de dañosas utopias, sigiendo la teoria Marxista del socialismocientifico, y propungando que a través de un  
despiadado análisis, hay que poner al desnudo el carácter classista de la ciudad burguesa y la relación del caos 
económico con el de la construcción. MONTANER, Josep Maria: MUXI, Zaida. Arquitectura y politica: ensayos para 
mundos alternativos. Barcelona Editora GG, 2011 p. 46. 
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não tanto a questão referente ao trabalho para regimes democráticos ou não 
democráticos. E, se no período revolucionário emergiu a ideia do arquitecto 
como político, com uma forte obrigação social, com a formulação de conjuntos 
urbanos das  ditaduras socialistas,  na sociedade contemporânea surge o 
arquitecto como profissional liberal numa economia neo-liberalista.  
Como um veículo para atingir um fim, Ai Weiwei continua a estender a noção 
de arte. A diversidade que a sua obra apresenta, pelas formas, matérias  ou 
acções que a natureza do trabalho abarca e nas questões que desencadeia, 
são-lhe reconhecidas mudanças no paradigma social e cultural contemporâneo 
chinês. Apesar das poucas exibições do seu trabalho terem lugar na China, e 
de poucas das suas obras de arquitectura aí encontradas, reconhece-se que a 
sua forma de entender a arte, e principalmente  a arquitectura, provocou uma 
consciencialização crescente por parte de muitos na hora de construir. 
As verosímeis intenções de Ai Weiwei com a arquitectura, no que o  próprio 
refere com clara intenção de comprometimento social e da tão reivindicada 
expressão da liberdade individual, resultam numa arquitectura que visa a 
interacção social, e por um ideal de vida num país onde o imprudente 
crescimento e modernização parece ter pouca consideração  pela vida das 
pessoas.89 Não é possível afirmar que a arquitectura é política na sua essência, 
contudo, pelas afiliações que cria quer com governos quer com culturas e 
sociedades, acaba por se tornar ideológica e representar muito mais do que 
aquilo que o primeiro olhar nos mostra. 
Esta dissertação, pelo estudo e análise constante da obra de Ai Weiwei, 
permitiu um debate sobre a sua abordagem e pensamento único. A sua obra é 
um alarme da necessidade de liberdade individual e política, onde a 
arquitectura é o álibi e o veículo de poder codificado por uma moralidade, quer 
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Anexo de Imagens 
 
 




















Anexo 3: Through. Tables, beams and pillars from dismantled temples of the 
Qing Dynasty. 
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